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Resumo

O potencial pedoclimático de ambientes para culturas agrícolas depende 
da natureza dos solos, da sua relação com a paisagem, do clima e das exi-
gências das culturas. O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial pedocli-
mático do Estado de Alagoas para a cultura da mamona (Ricinus communis 
L.). Na obtenção do potencial pedoclimático, as informações relacionadas 
com o potencial dos solos foram obtidas considerando dois níveis tecnoló-
gicos para o manejo das terras e das culturas (média tecnologia ou Manejo 
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B e alta tecnologia ou Manejo C). No que se refere à aptidão climática as 
informações foram obtidas considerando três cenários pluviométricos: anos 
chuvosos, anos regulares e anos secos. O cruzamento das informações foi 
realizado por meio de técnicas de geoprocessamento com o auxílio do sof-
tware ArcGis, obtendo-se os mapas do potencial pedoclimático. Os resulta-
dos das interpretações foram organizados em quatro classes de potencial 
pedoclimático: Preferencial, Médio, Baixo e Muito Baixo.  A localização geo-
gráfica e as áreas de abrangência de cada classe de potencial encontram-
se disponibilizadas na forma de mapas e tabelas. Os resultados indicam 
que a extensão territorial das classes de potencial pedoclimático apresenta 
variações importantes em função do nível de manejo adotado e do cenário 
pluviométrico considerado. Em geral, as áreas com potencial pedoclimático 
preferencial estão localizadas nas mesorregiões do Agreste e do Leste Ala-
goanos onde as condições de solo e de clima são mais favoráveis para os 
cultivos agrícolas. Essas áreas se destacam quando se considera o manejo 
com alta tecnologia (Manejo C). Os ambientes com potencial pedoclimático 
médio têm ocorrência dispersa nas diferentes regiões do estado, com áreas 
expressivas quando se considera o manejo com média tecnologia (Manejo 
B). As áreas que apresentam potenciais pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo 
localizam-se, em sua maior parte, na região oeste do estado, sobretudo no 
Sertão, onde as limitações de solo e de clima são mais intensas. Os referi-
dos potenciais também ocorrem na zona úmida costeira, principalmente nos 
ambientes onde o relevo impõe fortes restrições de uso e manejo do solo e 
da cultura, independentemente do nível de manejo considerado.

Termos para indexação: zoneamento, mamona, solo, clima, planejamento, 
uso das terras.



Abstract

The soil-climatic potential of environments for agricultural crops depends 
on the nature of the soils, their relationship with the landscape, the climate 
and the demands of crops. The objective of this study was to evaluate the 
pedoclimatic potential of the state of Alagoas for the castor bean crop (Ricinus 
communis L.). In order to obtain the pedoclimatic potential, information 
related to soil potential was obtained considering two technological levels 
for land and crop management (medium technology or Management B and 
high technology or Management C). Regarding the climatic suitability, the 
information was obtained considering three pluviometric scenarios: rainy 
years, regular years and dry years. The information was crossed by means 
of geoprocessing techniques with the aid of the ArcGis software, obtaining 
maps of the pedoclimatic potential. The results of the interpretations were 
organized into four classes of pedoclimatic potential: Preferential, Medium, 
Low and Very Low. The geographical location and the coverage areas of 
each potential class are available in the form of maps and tables. The results 
indicate that the territorial extension of the classes of pedoclimatic potential 
presents important variations depending on the level of management adopted 
and the pluviometric scenario considered. In general, areas with preferential 
pedoclimatic potential are located in the mesoregions of Agreste and East 
Alagoas where soil and climate conditions are more favorable for agricultural 

Potential Soil and Climate 
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crops. These areas stand out when considering the management with high 
technology (Management C). The environments with medium pedoclimatic 
potential have a dispersed occurrence in the different regions of the State, 
with significant areas when considering the management with medium 
technology (Management B). The areas with low and very low pedoclimatic 
potentials are located mostly in the western region of the State, especially 
in the Sertão, where soil and climate limitations are more intense. These 
potentials also occur in the coastal wetlands, especially in environments 
where the relief imposes strong restrictions on the use and management of 
soil and crop, regardless of the level of management considered.

Index terms: zoning, climate, castor beans, planning, land use.



Introdução

A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma planta pertencente à família das 
Euforbiáceas, a mesma da mandioca, da seringueira e do pinhão manso. É 
originária provavelmente da África ou da Índia, sendo a Índia, a China e o 
Brasil, nesta ordem, os maiores produtores mundiais. É considerada pelos 
técnicos como uma planta rústica, resistente à seca e com alta capacida-
de de adaptação às diferentes condições de solo e clima, características 
que permitem ser comercialmente cultivada em diferentes regiões do Brasil 
(Amorim Neto et al., 2001; Maciel, 2006).

Os produtos da mamoneira têm ampla utilização, sendo usados na fabrica-
ção de tecidos de nylon, na siderurgia como óleo de corte para laminagem, 
na indústria para acabamento de peles finas, pinturas e vernizes, perfuma-
ria, cremes, cosméticos e saboarias. A semente produz um óleo (rícino) que 
contém 90% de ácido ricinoléico – uma fonte praticamente pura deste ácido 
graxo – fato raro na natureza. O óleo da mamona é usado como lubrificante 
de motores na aviação. Na medicina é usado por suas qualidades purgati-
vas. A torta proveniente da extração do óleo é empregada na adubação das 
terras agrícolas, sendo fonte de nitrogênio além de apresentar propriedades 
inseticidas e nematicidas (Silva et al., 2000).  Especialmente na região NE 
do Brasil, a cultura da mamona se destaca como fonte de renda para o 
pequeno agricultor pela possibilidade de aproveitamento para produção de 
biodiesel (Oliveira et al., 2005). 

A produtividade da mamona varia de 1,5 t ha-1 a 4,0 t ha-1 e algumas de suas 
cultivares são: IAC80 – frutos deiscentes, porte alto (altura de 2,5 m a 3,5 
m), ciclo vegetativo de 240 dias, quatro a cinco repasses de colheita; Gua-
rani – frutos indeiscentes, porte médio (1,8 m a 2,0 m de altura), ciclo vege-
tativo de 180 dias, colheita única; e IAC 226 – frutos indeiscentes, porte alto, 
ciclo vegetativo de 180 dias, colheita única (Savy Filho, 1995).

A mamona produz frutos primários, secundários e terciários e sua colheita 
varia em função do ciclo de vida de cada cultivar. Um bom esquema é co-
lher os cachos primários 150 dias depois de semeados (30% da produção); 
os secundários aos 190 dias (50% da produção) e os terciários aos 240 dias 
(20% da produção). 
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A mamona adapta-se bem a maioria dos solos, com exceção daqueles com 
problemas de encharcamento prolongado e de textura muito argilosa (>60% 
de argila). Solos muito férteis favorecem o crescimento vegetativo exces-
sivo, prolongando o período de maturidade e floração (Silva et al., 2000). 
Os solos mais indicados para seu cultivo são os de textura franca e franco-
-argilosa, profundos, bem drenados, porosos, não compactados (Hemerly, 
1981), com fertilidade média, pH na faixa de 6,0 a 6,8 e sem problemas de 
salinidade e sodicidade (Azevedo et al.,1997).

A mamoneira tem hábito de crescimento indeterminado, é polimórfica, com 
centenas de cultivares e apresenta-se como uma planta perene, quando 
as condições ambientais, sobretudo temperatura e umidade, permitem 
(Mazzani, 1983).

A mamona foi destaque no cenário econômico nas décadas de 70 e 80, 
colocando o Brasil como um dos grandes produtores mundiais. A mamona 
apresenta-se como cultura de importância estratégica para a economia do 
Nordeste, sobretudo nos ambientes de clima semiárido.

A mamona é tolerante à seca, proporciona ocupação e renda, é de fácil cul-
tivo, podendo ser conduzida por pequenos produtores (agricultura familiar) 
e seu óleo pode ser utilizado para a fabricação do biodiesel. Esta cultura 
apresenta maior produção de óleo por área plantada, quando comparada à 
outras oleaginosas, apresentando-se como alternativa para a produção de 
biocombustíveis, com óleo de excelente qualidade (Beltrão, 2004).

A cultura é considerada uma espécie de dias longos e o seu desenvolvimen-
to é beneficiado em fotoperíodos maiores que 12 horas. O ótimo ecológico 
da cultura: temperatura do ar 23 ºC, chuvas em torno de 1.000 mm/ano, 
mas podendo variar entre 500 mm/ano a 1.600 mm/ano, bem distribuídos, 
para se obter rendimentos em torno de 1.500 kg ha-1 (Beltrão; Silva, 1999). 
Umidade relativa do ar em torno de 55%. Temperaturas elevadas, acima 
de 30 °C, promovem problemas de reversão de sexo, havendo tendência à 
formação de mais flores masculinas. 

Segundo Távora (1982), a precipitação pluviométrica apropriada durante a 
fase vegetativa até o início da floração é de 400 mm a 500 mm. No estágio 
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de formação de frutos e sementes, a deficiência hídrica provoca decréscimo 
no peso e no teor de óleo das bagas. Após essa fase, o ambiente seco é 
mais favorável ao longo do estágio de maturação. De acordo com Beltrão 
et al. (2009), mesmo que a cultura apresente tolerância ao estresse hídrico, 
ela requer pelo menos 500 mm durante o seu ciclo.

A cultura pode ser severamente prejudicada quando submetida a tempe-
raturas extremas. Temperatura do ar superior a 40 ºC pode provocar abor-
tamento de flores e redução do teor de óleo, e inferiores a 10 ºC as plan-
tas não produzem mais sementes, devido à perda de viabilidade do pólen. 
Portanto, a temperatura média do ar ideal é da ordem de 20 ºC a 30 ºC. A 
temperatura ótima é de 23 ºC a 25 ºC (Andrade Júnior et al., 2004; Beltrão 
et al., 2009).

A umidade relativa do ar ideal é na faixa de 50% a 65%, pois em locais com 
umidade muito elevada, a incidência de doenças aumenta e o metabolismo 
da planta pode ser alterado. A disponibilidade de água é um dos principais 
fatores para o crescimento e desenvolvimento da mamoneira.

O excesso hídrico é prejudicial em qualquer período de crescimento da cul-
tura, mas o excesso durante a frutificação pode causar significativa redução 
da qualidade e na produtividade, devido à possibilidade dos frutos apodre-
cerem nos cachos (Andrade Júnior et al., 2004).

De fato, dentre os fatores desfavoráveis ao crescimento e desenvolvimento 
da mamona destacam-se a umidade excessiva do ar, intensa nebulosidade, 
alta concentração de sais no solo e/ou na água e a baixa disponibilidade 
de oxigênio nas raízes, seja devido ao encharcamento (excesso hídrico do 
solo) ou por compactação do solo (Beltrão et al., 2009). 

Em geral, admite-se que chuvas superiores a 1.500 mm são consideradas 
excessivas, principalmente quando se concentram em períodos curtos, po-
dendo causar diversos danos à cultura, tais como hipoxia nas raízes, queda 
de frutos e favorecer a ocorrência de doenças. A época de semeadura ade-
quada é aquela em que se aproveita ao máximo o período chuvoso, mas 
realiza-se a colheita no período seco (Wrege et al., 2007).
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A altitude tem sido um dos critérios utilizados para a realização do zone-
amento da mamoneira, no qual se considera o ótimo ecológico para ex-
pressão do seu potencial produtivo na faixa de 300 m a 1.500 m de altitude 
(Beltrão et al., 2009). 

Entretanto, trabalhos desenvolvidos por Bahia et al. (2008); Cerqueira 
(2008) e Sampaio Filho (2009) mostram também o bom desempenho de 
cultivares em baixas altitudes. Anjos e Silva et al. (2004) também citam tra-
balhos que indicam rendimentos satisfatórios para a cultura, quando com-
parado com outras regiões do Brasil. Além disso, de acordo com Sousa 
Junior et al. (2010) e Almeida et al. (2010), a mamoneira em baixa altitude 
pode até aumentar o teor e qualidade do óleo das sementes. 

De acordo com Weiss (2000), a mamoneira é uma planta que cresce em 
regiões temperadas e regiões tropicais, e floresce em condições climáticas 
tão diversas que não se pode facilmente definir os limites climáticos.

Souza Filho et al. (2010) afirmam que utilizar a altitude como parâmetro 
para zonear é equivocada, já que não adianta uma grande produtividade de 
sementes, se o produto de interesse (óleo) não tiver rendimento satisfatório.

Severino et al. (2006b) avaliaram a produtividade de óleo de dez genóti-
pos de mamona, incluindo cultivares e linhagens avançadas para locais da 
região Nordeste (Carnaubais, RN; Maranguape, RN; Quixeramobim, CE), 
com altitudes entre 60 m a 280 m. Os autores obtiveram produtividade e 
teor de óleo satisfatórios para as localidades com altitude inferior a 300 m.

A produtividade de 1.500 kgha-1 é um valor considerado adequado para o 
cultivo de mamona no semi-árido do Nordeste, sendo o valor estabelecido 
como referência para as duas cultivares desenvolvidas pela Embrapa Algo-
dão (Cartaxo et al., 2004).

Almeida et al. (2009) avaliaram genótipos em áreas de baixas altitudes de 
maior ocorrência da mamona, nos municípios de Humberto de Campos, Pri-
meira Cruz e Santo Amaro do Maranhão, na baixada oriental maranhense, 
e concluíram que as regiões do Estado do Maranhão, onde foram instalados 
os experimentos, mostraram-se aptas para os cultivos em condições de 
sequeiro.
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Foi observado, nas condições climáticas de Teresina, PI, com altitude de 
74 m, que as linhagens CNPAM 2000-73 e CNPAM 2000-47 apresentaram 
produtividades de bagas superiores a 1.000 kg ha-1 e o componente de pro-
dução que mais influenciou no aumento da produtividade de sementes foi o 
número de racemos por planta (Melo et al., 2004).

No Município de Parnaíba, PI, Melo et al. (2008), em condições de baixa 
altitude, avaliaram nove genótipos de mamona, provenientes do banco de 
germoplasma da Embrapa Algodão. Os resultados mostraram produtivida-
des superiores a 1.500 kg ha-1, alcançando 2.233 kg ha-1. Resultados se-
melhantes foi encontrado por Vale (2009), estudando a produtividade da 
mamona em diversos espaçamentos, no município de Itatuba, PB, no sitio 
Juá, localizado no Agreste paraibano, com altitude de 180 m.

Lira et al. (2010) estudaram o comportamento de linhagens de mamona do 
banco de germoplasma da Embrapa Algodão, em baixa altitude no Estado 
do Rio Grande do Norte, nos municípios de Ipanguaçu e Canguaretama, 
com altitudes de 70 m e 5 m, respectivamente. Em Ipanguaçu a produtivida-
de de bagas variou de 982 kg ha-1 a 1.929 kg h-1 e em Canguaretama variou 
de 970 kg ha-1 a 1.742 kg ha-1. 

A altitude pode influenciar a planta da mamoneira por diversos fatores, mas 
principalmente pela temperatura, a qual tende a decrescer à medida que a 
altitude aumenta (Beltrão; Oliveira, 2008). A temperatura tem impacto sobre 
a fotossíntese e respiração da planta, pois influenciam em diversas reações 
bioquímicas ligadas a estes dois processos fisiológicos (Melo et al., 2008). 
De fato, altas temperaturas noturnas promovem o intenso metabolismo res-
piratório das plantas durante a noite, consumindo as reservas acumuladas 
durante o dia por meio da fotossíntese. 

Para a cultura da mamona é importante que as plantas estejam sob tempe-
ratura mais alta durante o dia, favorecendo a fotossíntese e temperaturas 
mais baixas durante a noite para inibir a respiração.

No entanto, de acordo com Severino et al. (2006a), estudos mostram que a 
intensidade da luz tem maior efeito que a temperatura sobre o tamanho das 
sementes e o teor de óleo e que altas temperaturas reduzem a qualidade do 
óleo por aumentar o teor de ácidos graxos livres.
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A mamoneira é uma cultura de estrutura complexa, em cada ano, a ma-
turidade pode ser desuniforme e a cultura pode crescer de novo, depen-
dendo das condições do ambiente. Assim pode continuar crescendo e não 
há determinação do período vegetativo, nem reprodutivo, e a maturação 
depende da ordem de cada cacho das plantas. Portanto, a produtividade da 
cultura depende muito do manejo e do plantio da cultura. Estudos mostram 
que o manejo da cultura da mamona, principalmente na região Nordeste, 
onde predomina o baixo nível tecnológico, pode ocultar outros fatores que 
devem ser levados em consideração para a baixa produtividade da cultura 
na região , tais como, datas de plantio e colheita, adubação e espaçamento 
(Severino et al., 2006ab; Severino et al., 2012; Severino e Auld, 2013).

A adaptabilidade e estabilidade de produção da cultura da mamoneira são 
relativamente recentes, provocando métodos pouco eficazes para identifi-
cação de cultivar promissora em diferentes ambientaes, haja vista os crité-
rios adotados para zoneamento da cultura no Brasil e em outras regiões do 
mundo (Wrege et al., 2007; Lopes et al., 2011; CIIAGRO, 2012; Falasca et 
al., 2012). 

Apesar da mamona apresentar elevada plasticidade fenotípica e grande 
adaptação a diversos ambientes, a produtividade da cultura está diretamen-
te relacionada com a disponibilidade hídrica, temperatura, fotoperíodo e 
umidade relativa (Weiss, 2000; Kumar, 1997; Moshkin, 1986).

Devido ainda a moderada tolerância aos sais (Sá et al., 2016) associada à 
sua rusticidade em se adaptar à maioria dos solos da Região Nordeste, o 
cultivo da mamoneira em áreas semiáridas do Brasil, com viabilidade eco-
nômica, é uma das metas propostas pelo Programa Nacional de Biodiesel e 
depende principalmente do manejo da irrigação e do potencial genético dos 
materiais empregados.

O presente trabalho tem como objetivo associar as informações do poten-
cial pedológico com as da aptidão climática obtendo-se, assim, o potencial 
pedoclimático do Estado de Alagoas para a cultura da mamona. Espera-se 
que as informações geradas sirvam de instrumento para melhorar a quali-
dade do planejamento de uso das terras, bem como, da assistência técnica, 
contribuindo para o uso racional dos recursos naturais e financeiros, promo-
vendo o desenvolvimento e a melhoria da qualidade de vida da sociedade.
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Material e Métodos

Área de estudo
O Estado de Alagoas está situado na região Nordeste do Brasil, abrangen-
do uma área aproximada de 27.767 km2 (IBGE Resolução nº 5 de 10 de 
outubro de 2002), representando 0,33% do território nacional. Localiza-se 
entre os paralelos 8o48’12” e 10o29’12” de Latitude Sul e entre os meridia-
nos 35o09’36” e 38o13’54” de Longitude a Oeste de Greenwich. Limita-se 
ao Norte e Oeste com o Estado de Pernambuco, ao Sul com os estados de 
Sergipe e Bahia e a Leste com o Oceano Atlântico (Figura 1). Possui 339 km 
na direção Leste-Oeste e 186 km na direção Norte-Sul. Três mesorregiões 
dividem o estado: Leste Alagoano (Litoral e Mata), Agreste e Sertão, possui 
102 municípios, dos quais os mais populosos são: Maceió (capital), Arapi-
raca, Palmeira dos Índios, Rio Largo, Penedo, União dos Palmares, São 
Miguel dos Campos, Santana do Ipanema, Delmiro Gouveia, Coruripe, Ma-
rechal Deodoro e Campo Alegre. O estado possui uma população residente 
de 3.120.500 pessoas, com densidade de 112 habitantes km-2 (IBGE, 2010).

Figura 1.  Localização do Estado de Alagoas na região Nordeste do Brasil.
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Potencial Pedológico
Na avaliação do potencial pedológico foram consideradas as exigências e 
os fatores restritivos para o crescimento e desenvolvimento da mamona, 
englobando as características dos solos nos diversos ambientes, e uso de 
dois níveis tecnológicos de manejo (média e alta tecnologias). Neste estudo, 
as exigências da cultura quanto ao solo foram estabelecidas com base em 
informações disponíveis na literatura (United States, 1954; United States, 
1993; Kiehl, 1979; Daker, 1984; Bernardo, 1989; Santos et al., 2005; Santos 
et al., 2006; Ramalho Filho; Beek, 1995; Lepsch et al., 1983; Oliveira et al., 
1992; Sumner; Naidu, 1998) e, especialmente, observando as metodologias 
de avaliação da aptidão pedológica disponíveis no Zoneamento Agroecoló-
gico do Estado de Pernambuco – ZAPE (Silva et al., 2001). Pesquisadores 
e técnicos da Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento Agrário do Esta-
do de Alagoas, professores da Universidade Federal de Alagoas, técnicos e 
agricultores envolvidos no sistema de produção da mamona também foram 
consultados. 

Em relação aos manejos, considerou-se a condição técnica e socioeconô-
mica do agricultor para o uso e manejo das terras e das lavouras. Foram 
adotados dois níveis tecnológicos: média (manejo B) e alta (manejo C) tec-
nologias, conforme definido por Ramalho Filho e Beek (1995): 

• Manejo B (média tecnologia) – caracteriza-se pelo modesto empre-
go de capital e de resultados de pesquisa para o uso, melhoramento 
e conservação das terras e das lavouras. Neste manejo emprega-se 
dominantemente a tração animal, modesta correção da acidez do solo 
com calcário e também alguma aplicação de fertilizantes. A mecaniza-
ção agrícola restringe-se ao desmatamento da área e preparo inicial do 
solo.

• Manejo C (alta tecnologia) – utiliza práticas agrícolas que refletem um 
alto nível tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital 
e de resultados de pesquisa para o manejo, melhoramento e conserva-
ção das terras e das lavouras. A motomecanização está presente em 
diversas operações agrícolas, bem como correção da acidez do solo 
(calagem) e aplicação de fertilizantes (adubação).
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Ressalta-se que em ambos os manejos não se considera o uso da irriga-
ção. Trata-se de uma avaliação do potencial pedológico nas condições na-
turais de ocorrência das chuvas, que corresponde à condição de sequeiro.

Fatores limitantes e definidores das classes de aptidão 
pedológica
Os principais atributos pedológicos que afetam o uso das terras são os 
seguintes: relevo; profundidade efetiva do solo; classe textural; fertilidade 
natural dos solos; drenagem; pedregosidade; rochosidade; salinidade; so-
dicidade; e erosão.

Na avaliação do potencial pedológico, cada um dos atributos foi analisado 
em separado, observando cada classe de solo e a sua proporção, com base 
nas informações contidas na legenda de cada unidade de mapeamento 
(UM) do Levantamento de Reconhecimento de Baixa e Média Intensidade 
dos Solos do Estado de Alagoas, escala 1:100.000. Para facilitar e viabilizar 
a análise desses fatores em relação às exigências de cada cultura, no ma-
nejo considerado, os referidos fatores foram discriminados em classes de 
restrição, conforme descrito a seguir:

Relevo
O relevo é um importante aspecto da paisagem diretamente relacionado 
com as práticas de mecanização agrícola e riscos de erosão, inclusive de 
desmoronamento de encostas. Por este motivo, e dado o caráter relativa-
mente generalizado deste estudo (escala 1:100.000), considerou-se que 
as limitações relativas à mecanização e aos riscos de erosão podem ser 
tratadas, em conjunto, adotando as seguintes classes (Santos et al., 2005): 
Plano – ambiente com declividade de 0% a 3%; Suave ondulado – ambiente 
pouco movimentado, compreendendo colinas e/ou outeiros com declivida-
des de 3% a 8% e com altitudes relativas de 50 m a 100 m, respectivamen-
te; Ondulado – ambiente pouco movimentado, compreendendo colinas e/ou 
outeiros com declividades entre 8% e 20%; Forte ondulado – ambiente com 
topografia movimentada, formada por morros e/ou outeiros com declivida-
des fortes, entre 20% e 45%, e com altitudes relativas de 100 m a 200 m; 
Montanhoso – ambiente muito acidentado constituído por morros, maciços 
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montanhosos, montanhas ou alinhamentos montanhosos, com declividades 
entre 45% e 75%, e com grandes desnivelamentos relativos; Escarpado – 
ambiente com predomínio de formas abruptas (escarpas), geralmente com 
declividade superior a 75%. 

Ressalta-se que, nos Levantamentos de Reconhecimento de Baixa e Média 
intensidade de Solos (escala 1:100.000), nem sempre é possível delimitar 
as referidas classes de relevo isoladamente, por isso, normalmente se utili-
za combinações dessas classes nas legendas de solo, como por exemplo, 
fase relevo suave ondulado a ondulado; e fase relevo ondulado a forte on-
dulado, entre outras.

Profundidade efetiva do solo 
A profundidade efetiva é a camada do solo, incluindo horizontes superfi-
ciais e subsuperficiais, favorável ao crescimento e desenvolvimento das 
raízes das plantas, limitada na parte inferior por um contato lítico (rochas) 
ou por camadas densas impermeáveis, tais como o caráter dúrico, caráter 
litoplíntico, horizonte litoplíntico, horizonte plânico, entre outros (Santos et 
al., 2013). Em geral, a profundidade efetiva corresponde à soma das es-
pessuras dos horizontes A e B nos solos mais desenvolvidos e do horizonte 
A nos solos mais jovens. Entretanto, no caso específico dos Planossolos, 
em função da sua consistência muito dura e praticamente impermeável no 
horizonte B (plânico), considera-se como profundidade efetiva a espessura 
dos horizontes A + E. Em conformidade como o Sistema Brasileiro de Clas-
sificação de Solos – SiBCS (Embrapa, 2016). 

As classes de profundidade utilizadas neste trabalho foram às seguintes: 
Raso – profundidade efetiva < 50 cm; pouco profundo – solo com profun-
didade efetiva entre 50 cm e 100 cm; Profundo - solo com profundidade 
efetiva de 100 cm a 200 cm; Muito profundo - solo com profundidade efetiva 
superior a 200 cm.

Classe textural 
Corresponde à proporção relativa das frações granulométricas: areia (2 mm 
- 0,05 mm), silte (0,05 mm - 0,002 mm) e argila (<0,002 mm), que consti-
tuem a massa do solo (Santos et al., 2005). É uma característica direta-



19Potencial Pedoclimático do Estado de Alagoas para a Cultura da Mamona (Ricinus 
communis L.)

mente relacionada com a disponibilidade de água e nutrientes às plantas, 
permeabilidade do solo e com as operações de mecanização agrícola. Nes-
te estudo foram considerados os grupamentos texturais vigentes no SiBCS 
(Embrapa, 2016), fazendo-se o desmembramento, apenas, do grupamento 
arenoso, nas classes “areia” e “areia-franca”, conforme limites descritos em 
Santos et al. (2005). 

Classes de textura utilizadas no trabalho: Areia – solos com mais de 85% 
de areia, menos de 10% de argila, menos de 15% de silte e que não se 
enquadrem na textura areia-franca; Areia-franca – solos entre 70% e 85% 
de areia, menos de 15% de argila, menos de 30% de silte e que não se en-
quadrem na textura franco-arenosa ou areia; Média – solos com menos de 
35% de argila e mais de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia 
e areia-franca; Argilosa – solos contendo de 35% a 60% de argila; Muito 
argilosa – solos com mais de 60% de argila; Siltosa – solos com menos de 
35% de argila e menos de 15% de areia.

Nas legendas dos mapas de solos, as texturas são expressas de forma 
simples (textura arenosa, textura média, textura argilosa, etc.) ou na forma 
binária (textura arenosa/média, textura média/argilosa, etc.). Neste último 
caso, existe uma diferença importante de textura entre os horizontes super-
ficiais e subsuperficiais do solo.

Fertilidade natural dos solos 
A fertilidade natural dos solos pode ser inferida ou estimada em função de 
vários atributos dos solos. Entre esses, podem ser destacados: (a) taxono-
mia dos solos que implicitamente sintetiza muitos atributos físicos, químicos 
e mineralógicos; (b) soma de bases (valor S); (c) saturação por bases (valor 
V%); (d) atividade da fração argila (alta ou baixa); (e) caráter alumínico ou 
alítico; (f) caráter solódico ou sódico; (g) caráter carbonático ou com carbo-
nato; (h) textura; (i) presença de horizonte vértico; (j) reação do solo (acidez 
ou alcalinidade – pH); (k) teor de matéria orgânica; e (l) caráter salino ou 
sálico.

Neste estudo, vários aspectos relacionados à fertilidade dos solos, como os 
listados anteriormente, são analisados em itens separados, tais como textu-
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ra, salinidade, sodicidade, entre outros. O que se denominou de avaliação 
da fertilidade, isto é, a capacidade de suprimento de nutrientes às culturas, 
restringiu-se, apenas, à soma de bases (valor S = Ca2+ + Mg2++ Na++ K+) e 
aos teores de alumínio (Al3+) extraível nos solos. A complementação dessa 
análise, porém, é feita em função da avaliação de outros atributos e/ou 
classes de solos que conjuntamente sinalizam diferenças importantes em 
termos de fertilidade natural. 

As classes consideradas na avaliação da fertilidade são descritas a seguir: 
Muito baixa – Valor S ≤ 1,5 cmolc kg-1 ou teores de Al3+ ≥ 2 cmolc kg-1; Baixa 
– Valor S entre 1,5 cmolc kg-1 e 3,0 cmolc kg-1 ou teores de Al3+ entre 0,5 
cmolc kg-1 e 2,0 cmolc kg-1; Média – Valor S entre 3,0 cmolc kg-1 e 6,0 cmolc 
kg-1 ou teores de Al3+ entre 0,1 cmolc kg-1 e 0,5 cmolc kg-1; Alta - Valor S ≥ 6,0 
cmolc kg-1 ou teores de Al3+ nulos. 

Classes de drenagem 
As classes de drenagem refletem as restrições relacionadas ao excesso de 
água, à deficiência de oxigênio e, em situações específicas, à disponibili-
dade de elementos em níveis tóxicos, a exemplo do manganês. Em geral, 
a própria morfologia dos solos – exame de campo – é indicativa das suas 
condições e/ou restrições de drenagem e, por isso, foi utilizada nas inter-
pretações deste estudo. As classes de drenagem adotadas, de acordo com 
Santos et al. (2005), foram as seguintes: 

excessivamente drenados – ambientes onde a água é removida 
muito rapidamente do solo. Compreende solos com textura arenosa, 
sem impedimentos, sendo sempre muito porosos e muito permeá-
veis; 

fortemente drenados – ambientes onde a água é removida rapida-
mente do solo. Compreende solos com textura média a arenosa, sem 
impedimentos, sempre muito porosos e muito permeáveis; 

acentuadamente drenados – ambientes onde a água é removida ra-
pidamente do solo. Compreende solos com textura argilosa a média, 
sem impedimentos, sempre muito porosos e bem permeáveis; 
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bem drenados – ambientes onde a água é removida com facilida-
de do solo, porém não rapidamente. Compreende solos com textura 
argilosa a média, sem camadas de impedimento à drenagem. Geral-
mente não apresentam mosqueados de redução, mas se presentes 
ocorrem em grandes profundidades; 

moderadamente drenados – ambientes onde a água é removida um 
tanto lentamente do solo de modo que o mesmo permanece saturado 
por uma pequena parte do tempo. São solos que apresentam cama-
das com permeabilidade lenta; 

imperfeitamente drenados – ambientes onde a água é removida 
lentamente do solo de modo que o mesmo permanece molhado por 
períodos consideráveis, mas não na maior parte do ano. Solos desta 
classe comumente apresentam horizontes e/ou camadas de impe-
dimento, tais como horizonte plânico e/ou caráter dúrico. Solos com 
horizonte glei, horizonte plíntico ou vértico também podem ser enqua-
drados nesta classe; 

mal drenados – ambientes onde o lençol freático normalmente per-
manece à superfície ou próximo dela durante considerável parte do 
ano. Nestas condições, os solos drenam muito lentamente de modo 
que permanecem saturados por parte significativa do ano; 

muito mal drenados – ambientes onde o lençol freático permanece 
à superfície ou próximo dela na maior parte do ano. Solos represen-
tativos desses ambientes são os Gleissolos, Organossolos e Solos 
de Mangue.

Classes de pedregosidade 
Refere-se aos ambientes com presença de frações grossas no tamanho 
de calhaus (2 cm a 20 cm de diâmetro médio) e/ou matacões (20 cm a 100 
cm de diâmetro médio) sobre a superfície e/ou massa do solo (Santos et 
al., 2005). Quando em quantidades expressivas interferem no manejo das 
terras, sobretudo com relação ao uso de máquinas e implementos agrícolas 
(Santos et al., 2013). 
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A pedregosidade também afeta, direta ou indiretamente, a oferta hídrica e 
de nutrientes, além da germinação de sementes. Em conformidade com 
Santos et al. (2005), foram adotadas as classes descritas em seguida: 

não pedregosa a ligeiramente pedregosa – solos com menos de 
1% de pedregosidade em quantidades insuficientes para interferir no 
manejo do solo ou no desenvolvimento das culturas, qualquer que 
seja o nível tecnológico utilizado; 

moderadamente pedregosa – solos com 1% a 3% de pedregosida-
de, isto é, com uma quantidade de frações grossas insuficiente para 
prejudicar o uso do solo no manejo B (média tecnologia), mas afeta 
o manejo C (alta tecnologia). Portanto, permite a mecanização com 
tração animal, mas prejudica levemente o uso de implementos e má-
quinas agrícolas; 

pedregosa – solos apresentam uma pedregosidade na faixa de 3% a 
15%. Neste nível, as frações grossas já afetam parcialmente o uso de 
implementos de tração animal (manejo B) e de forma muito expressi-
va na mecanização agrícola motorizada (manejo C);  

muito pedregosa – é uma classe com pedregosidade na faixa de 
15% a 50%, o que já dificulta bastante o uso de tração animal (ma-
nejo B) e torna impraticável o uso da motomecanização (manejo C); 

extremamente pedregosa – esta é uma classe com 50% a 90% de 
pedregosidade, o que torna impraticável a mecanização do solo  nos 
dois níveis tecnológicos (manejos B e C).

Em função da complexidade das legendas de solos, na escala 1:100.000, 
só foi possível distinguir duas categorias de pedregosidade, contemplando 
todas as classes descritas anteriormente. Tratam-se da fase pedregosa e 
da fase não pedregosa. A fase pedregosa engloba as classes de extrema-
mente pedregosa a pedregosa. Conforme a posição da pedregosidade no 
perfil de solo, esta fase é ainda subdividida em: (a) epipedregosa – pedre-
gosidade na superfície ou até 40 cm de profundidade; (b) endopedregosa – 
pedregosidade abaixo de 40 cm; e (c) pedregosa – pedregosidade desde a 
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superfície e ultrapassando os 40 cm de profundidade. A fase não pedregosa 
refere-se aos solos onde não há ocorrência de calhaus e/ou matacões ou 
às classes de ligeira a moderada pedregosidade.

Classes de rochosidade 
Optou-se em tratar a rochosidade separadamente da pedregosidade, uma 
vez que essa informação pode ser extraída e avaliada de forma individua-
lizada nas legendas de solos. A rochosidade refere-se à proporção relativa 
de exposições de rochas – afloramentos de rochas ou lajes – na superfície 
do solo ou quando estas ocorrem sob camadas delgadas de solo (Santos et 
al., 2013) associadas, ou não, com matacões, que quando possuem mais 
de 100 cm de diâmetro são conhecidos no meio científico como “boulders”. 

No ambiente Semiárido, em geral, a rochosidade ocorre associada com a 
pedregosidade. Da mesma maneira que a pedregosidade, a rochosidade 
afeta o uso das terras, sobretudo no manejo C, que preconiza o uso de má-
quinas e implementos agrícolas (Santos et al., 2013). 

Em conformidade com Santos et al. (2005), a rochosidade foi subdividida 
nas seguintes classes: 

não rochosa – ambientes com menos de 2% de afloramentos rocho-
sos, que é insuficiente para interferir no manejo do solo ou no desen-
volvimento das culturas; 

ligeiramente rochosa – ambientes que apresentam de 2% a 10% de 
afloramentos rochosos. O uso da terra com média tecnologia (manejo 
B) é perfeitamente viável, mas já prejudica levemente o uso e o tráfego 
de implementos e máquinas agrícolas motomecanizados (manejo C); 

moderadamente rochosa – representa ambientes com 10% a 25% 
de afloramentos rochosos. Neste nível de rochosidade, o uso da terra 
é afetado parcialmente com implementos de tração animal (manejo 
B) e de forma mais intensa na agricultura motorizada (manejo C); 

rochosa – ambientes que apresentam rochosidade ocupando de 
25% a 50% da superfície do terreno. Neste nível já dificulta bastante 
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o uso de tração animal (manejo B) e torna impraticável o uso da mo-
tomecanização (manejo C); 

muito a extremamente rochosa – é uma classe de rochosidade 
ocupando mais de 50% da superfície do terreno, o que inviabiliza a 
mecanização do solo nos dois níveis tecnológicos (manejos B e C).

Nas legendas de solos, escala 1:100.000, só é possível discriminar os am-
bientes que possuem a fase rochosa – que inclui as classes de rochosa a 
extremamente rochosa – e a fase não rochosa – que compreende as clas-
ses não rochosa a moderadamente rochosa.

Classes de salinidade 
As classes de salinidade adotadas foram adaptadas de Daker (1984) e Uni-
ted States (1993) por apresentarem intervalos compatíveis com as classes 
em uso no SiBCS (Santos et al., 2013) e foram as seguintes: não salino 
– solo com condutividade elétrica do extrato de saturação (CEes) < 2 dS 
m-1. Esse nível de salinidade é praticamente imperceptível pelas plantas. 
Incluem-se nesta classe, os solos desenvolvidos em condições de clima 
quente e úmido – normalmente distróficos, porém não afetados por águas 
salgadas; ligeiramente salino – solos com CEes entre 2 dS m-1 e 4 dS m-1. 
Neste caso, o rendimento de plantas muito sensível à salinidade pode ser 
afetado; salino – solos com CEes entre 4 dS m-1 e 8 dS m-1. Com este 
nível de salinidade o rendimento de várias culturas é afetado. É indicado 
na legenda de solos com o termo “salino”; muito salino – solos com CEes 
entre 8 dS m-1 e 16 dS m-1. Neste caso, somente as plantas muito tolerantes 
produzem satisfatoriamente. É indicado na legenda de solos com o ter-
mo “sálico”. Esta classe de salinidade destaca-se em solos do Semiárido, 
notadamente naqueles situados em superfícies deprimidas e/ou rebaixa-
das, imperfeitamente a muito mal drenadas, tais como Neossolos Flúvicos, 
Cambissolos Flúvicos, Vertissolos, Planossolos e, muito raramente, em Ar-
gissolos e Luvissolos, particularmente em áreas sob manejo inadequado 
da irrigação e/ou drenagem; extremamente salino – solos com CEes > 16 
dS/m. Neste caso pouquíssimas plantas muito tolerantes se desenvolvem 
satisfatoriamente. É indicado na legenda de solos com o termo “sálico”.
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Classes de sodicidade 
Por não haver uniformidade na literatura e também em função da carência 
de resultados de pesquisas, tomou-se como referência a relação existente 
entre a sodicidade dos solos e a tolerância de culturas ao Na+, especialmen-
te observando os trabalhos de Lepsch et al. (1983), United States (1954), 
Batista et al. (2002), Sumner e Naidu (1998) e Silva et al. (2001). As classes 
de sodicidade adotadas seguem, em linhas gerais, os limites vigentes no 
Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos - SiBCS, com um desmem-
bramento da classe sódica em dois níveis. Esse desmembramento seguiu 
os limites adotados no Zoneamento Agroecológico de Pernambuco (Silva et 
al., 2001). As classes adotadas foram as seguintes: não solódico – solos 
com porcentagem de sódio trocável (PST) < 6%; solódicos – solos com 
PST entre 6% e 15%; sódicos – solos com PST entre 15% e 30%; muito 
sódicos – solos com PST >30%.

Classes de erosão 
A erosão refere-se à desagregação e o transporte de partículas do solo pela 
ação dos agentes erosivos, notadamente o impacto das gotas de chuva e o 
escoamento superficial, resultando na deposição das partículas, nas áreas 
de menor cota na paisagem (Santos et al., 2005). 

As principais formas de erosão hídrica denominam-se erosão laminar (me-
nos perceptível) e erosão em sulcos, presença de canais, decorrentes da 
ação do fluxo de água sobre o solo, que em estágios mais avançados evo-
luem para voçorocas. As classes de erosão utilizadas neste trabalho foram 
as seguintes (Santos et al., 2005): 

não aparente – o solo não aparenta sinal de quaisquer formas de 
erosão; ligeira – o solo apresenta menos de 25% de perda do ho-
rizonte superficial A – incluindo o horizonte transicional AB ou A+E 
originais – ou dos 20 cm da superfície, nos casos em que o horizonte 
superficial original A ou A+E tem < 20 cm de espessura. O terreno 
pode apresentar sulcos rasos ou superficiais, ocasionais, mas de for-
ma insuficiente para alterar as características diagnósticas do hori-
zonte A; 
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moderada – o solo apresenta de 25% a 75% de perda do horizonte 
superficial A – incluindo o AB ou A+E originais – ou dos 20 cm da su-
perfície nos casos em que o horizonte original A ou A+E tem < 20 cm 
de espessura. O terreno pode apresentar sulcos rasos, frequentes, 
que não são desfeitos pelas práticas de preparo do solo; 

forte – o solo apresenta mais de 75% de perda do horizonte su-
perficial A – incluindo o AB ou A+E originais – ou dos 20 cm da su-
perfície nos solos, nos casos em que o horizonte original A ou A+E 
tem menos de 20 cm de espessura. A área pode apresentar sulcos 
profundos e rasos, muito frequentes e ainda voçorocas ocasionais. 
Os sulcos, na maior parte da área, não são desfeitos pelas práticas 
normais de preparo do solo; 

muito forte – o solo teve perda total do horizonte superficial A - in-
cluindo o AB ou A+E originais – ou dos 20 cm da superfície nos casos 
em que o horizonte superficial original A ou A+E tem menos de 20 
cm de espessura. A área pode apresentar sulcos profundos e muito 
profundos, além de voçorocas frequentes. As áreas nesta classe de 
erosão não podem ser cruzadas por máquinas agrícolas; 

extremamente forte – nesta classe o solo já teve perda total dos 
horizontes A e B, isto é, do solum. As áreas nesta classe de erosão 
não são recomendadas para fins de uso agrícola. Recomenda-se a 
consulta de especialistas para recuperação da área.

É importante lembrar que nas legendas dos mapas de solos, escala 
1:100.000, normalmente só é possível discriminar duas categorias de am-
bientes no que diz respeito à erosão. São os ambientes com fase erodida 
– classes de erosão na faixa de forte a extremamente forte – e os conside-
rados com fase não erodida – classes de erosão não aparente a moderada. 

Avaliação do potencial pedológico para a cultura da mamona
Na avaliação do potencial pedológico para o cultivo da mamona, as infor-
mações da legenda do mapeamento de solos (escala 1:100.000) foram 
interpretadas, com base em um quadro guia estabelecido para a cultura, 
considerando os aspectos pedológicos: (a) relevo; (b) profundidade efetiva 
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do solo; (c) textura; (d) fertilidade natural dos solos; (e) drenagem; (f) pedre-
gosidade; (g) rochosidade; (h) salinidade; (i) sodicidade; e (j) erosão. Essa 
avaliação determinou a aptidão pedológica de cada classe de solo integran-
te da UM. No total foram interpretadas aproximadamente 350 unidades de 
mapeamento (UMs), estabelecidas a partir do Levantamento de Reconhe-
cimento de Baixa e Média Intensidade dos Solos do Estado de Alagoas, 
escala 1:100.000.

Para avaliação do potencial foram estabelecidas classes de aptidão pedoló-
gica para categorizar as diferenças de adaptabilidade da cultura em relação 
às condições dos solos e ambientes, e seus fatores restritivos, conforme o 
manejo considerado. 

É importante considerar que, em quaisquer circunstâncias, a interpretação 
da aptidão pedológica por cultura é um processo de caráter transitório, pois 
depende dos manejos adotados, que por sua vez, aprimoram-se com a evo-
lução das tecnologias.

Neste estudo foram adotadas quatro classes de aptidão pedológica, con-
forme estabelecido por Ramalho Filho e Beek (1995). As classes para os 
manejos estudados foram as seguintes: 

Classe boa – refere-se às terras sem limitações significativas para 
produção da cultura, no nível de manejo considerado. Admitem-se 
algumas restrições, desde que não sejam suficientes para reduzir a 
produtividade ou os benefícios de forma muito expressiva, e não ne-
cessite de uma quantidade de insumos agrícolas acima de um nível 
considerado aceitável.

Classe regular – engloba as terras que apresentam limitações mo-
deradas para produção sustentada da cultura, no nível de manejo 
considerado. Essas limitações reduzem a produtividade ou os be-
nefícios, elevando a necessidade de insumos para se obter boas 
produtividades. Ainda que atrativas, as vantagens são sensivelmente 
inferiores àquelas auferidas das terras de classe com “aptidão boa”.

Classe restrita – compreende terras que apresentam limitações for-
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tes para produção sustentada da cultura no nível de manejo consi-
derado. Essas limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, 
ou então, aumentam os insumos necessários de tal maneira que os 
custos só seriam justificados marginalmente.

Classe inapta – corresponde às terras sem aptidão para exploração 
sustentável da cultura. Essas terras são recomendadas para pre-
servação ambiental – estabelecimento de reservas ambientais – ou 
recuperação, como é o caso de solos salinizados pelo manejo inade-
quado da irrigação.

Na sequência são apresentados os requisitos pedológicos para o manejo B 
(Tabela 1) e o manejo C (Tabela 2) como referencial para o enquadramento 
dos solos nas classes de aptidão boa, regular, restrita e inapta.

É conveniente lembrar que a aptidão pedológica depende dos diferentes 
fatores limitantes e dos seus graus de limitação, e também se os mesmos 
são passíveis de modificações (minimizados ou corrigidos) pelo manejo 
adotado. 

A avaliação da aptidão pedológica foi realizada em conformidade com as in-
formações disponíveis nas legendas de solos e, quando necessário, consul-
tando-se dados analíticos de perfis de solos representativos das unidades 
de mapeamento (UMs). Neste estudo foram utilizadas informações de 214 
perfis de solos, com suas descrições gerais, morfológicas e análises físicas 
e químicas. 

As UMs, na escala 1:100.000, geralmente são constituídas por associações 
de solos. Essas associações comumente congregam dois ou mais compo-
nentes, e cada um deles pode ser representado por um solo específico ou 
por um grupo de solos – grupamento indiferenciado ou indiscriminado – ou, 
ainda, por um tipo de terreno – afloramentos de rochas e/ou matacões que 
ocupam mais de 90% da superfície. Quando a UM apresenta apenas um 
solo componente, a avaliação da aptidão pedológica é feita em relação a 
este solo e seus fatores limitantes. No entanto, quando o componente é 
representado por um grupo de solos, cada solo do grupo é avaliado em 
separado (individualmente). Nos casos em que a UM compreende dois ou 
mais componentes, o mesmo procedimento é feito para cada um deles.
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O enquadramento dos componentes das UMs nas classes de aptidão é 
realizado por meio do cruzamento das características do solo vigentes nas 
legendas dos mapas de solos com as exigências pedológicas da cultura, 
em cada nível de manejo (Tabelas 1 e 2). Um software desenvolvido pela 
Embrapa Solos/UEP Recife foi utilizado como ferramenta auxiliar no cruza-
mento das características do solo com as exigências pedológicas especí-
ficas da cultura. O software foi empregado pela facilidade que oferece no 
processo de comparação entre os atributos do solo com as exigências das 
culturas, num determinado manejo. Após a utilização do software, todas as 
UMs foram conferidas para verificar a coerência da aptidão pedológica obti-
da com o ambiente avaliado. 

Quando necessário, ajustes nos parâmetros de requerimentos da cultura 
foram feitos para se chegar aos resultados de aptidão condizentes com as 
exigências da cultura em relação aos solos e aos ambientes avaliados. As 
UMs, de modo geral, são constituídas por associações de solos, com dois 
ou mais componentes, podendo cada um deles apresentar atributos físicos, 
químicos e mineralógicos distintos, e consequentemente, aptidão e propor-
ção de área diferentes. Por exemplo, a UM hipotética LAd50: Associação 
“LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico textura argilosa + ARGISSOLO 
AMARELO Distrófico latossólico textura média/argilosa, ambos A moderado 
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado + NEOSSOLO LITÓLI-
CO Distrófico típico textura média A moderado fase floresta subperenifólia 
relevo forte ondulado (40% + 30% + 30%)” possui, nesta ordem, as seguin-
tes classes de aptidão para mamona, no manejo B: regular + regular + inap-
ta; e as seguintes proporções de área da UM: 40% + 30% + 30%.

Dessa forma, na maior parte das vezes, os componentes das UMs apresen-
tam aptidão pedológica com classes distintas. Devido a essa complexidade, 
foi concebido o potencial pedológico global da unidade de mapeamento que 
representa a soma das aptidões dos seus componentes.

Os potenciais pedológicos das UMs foram, portanto, categorizados nas se-
guintes classes:

Alto 1 (S1) – unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em 
mais de 75% da área.
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Alto 2 (S2) – unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em 
50% a 75% da área.

Médio (S3) – unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em 
25% a 50% da área; e/ou solos de aptidão boa mais regular em mais 
de 50% da área.

Baixo (S4) – unidades de mapeamento com solos de aptidão boa 
em menos de 25% da área e/ou solos com aptidão regular em 25% 
a 50% da área.

Muito baixo (S5) – unidades de mapeamento sem solos de aptidão 
boa; e/ou aptidão regular inferior a 25% da área.

Retomando o exemplo anterior, observa-se que a UM hipotética LAd50 é 
classificada no potencial pedológico Médio para a cultura da mamona no 
manejo B, pois apresenta 70% da área com componentes de aptidão re-
gular e 30% da área com componente de aptidão inapta. Essa regra de 
decisão foi utilizada para classificação de cada uma das 350 UMs do Le-
vantamento de reconhecimento de solos de média e baixa intensidade do 
Estado de Alagoas. De posse dos resultados das interpretações utilizando 
um Sistema de Informações Geográficas (SIG) e com auxílio de software 
ArcGis, a partir das coordenadas geográficas e da tabela de atributos, foram 
elaborados mapas com o potencial pedológico do Estado de Alagoas para 
a cultura de mamona, considerando o uso de manejo com média tecnologia 
(Manejo B) e com alta tecnologia (Manejo C). 

As cores utilizadas no mapa para representar as diferentes classes de po-
tencial pedológico foram: a) verde escuro: ambientes com potencial pedoló-
gico S1; b) verde claro: ambientes com potencial pedológico S2; c) laranja: 
ambientes com potencial pedológico S3; d) amarela: ambientes com poten-
cial pedológico S4 e, e) cinza: ambientes com potencial pedológico S5.

Aptidão climática
A localização do Estado de Alagoas, entre os meridianos 35º 09’ W e 38º 
13’ W e os paralelos 8º 48’ S e 10º 29’ S, impõe as características climáticas 
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de irregularidades da precipitação pluviométrica e a pouca variação sazonal 
na radiação solar, no fotoperíodo e na temperatura do ar. A proximidade da 
linha do Equador é um fator que condiciona um número elevado de horas 
de sol por ano e índices acentuados de evapotranspiração, em função da 
incidência perpendicular dos raios solares sobre a superfície do solo. Por 
isso, o total médio de evapotranspiração potencial estimado do Litoral ao 
Sertão varia entre 1.000 mm ano-1 e 1.600 mm ano-1, respectivamente.

Para caracterizar a aptidão climática do estado foram feitas análises consi-
derando a superfície do Estado de Alagoas, abrangendo três mesorregiões: 
Leste Alagoano (Litoral e Mata), Agreste e Sertão.

Dados utilizados
Foram utilizados dados de precipitação pluviométrica provenientes de pos-
tos pluviométricos da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene), da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídri-
cos de Alagoas (SEMARH), do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 
e da Agência Nacional de Águas (ANA); e médias mensais de temperatura 
do ar oriundos de estações meteorológicas.

Médias mensais e anuais da temperatura do ar
O número reduzido de postos meteorológicos com registros de temperatura 
do ar no Estado de Alagoas limitou o cálculo do balanço hídrico climatoló-
gico para algumas localidades. Portanto, foi necessário estimar as médias 
mensais de temperatura do ar naqueles locais onde apenas se dispunham 
de dados pluviométricos. A estimativa das médias mensais de temperatura 
do ar (Tm) em cada mês (m = 1, 2, 3...12) e ano (m=13) foi feita utilizando o 
modelo de regressão múltipla quadrática, tomando-se a latitude (φ), a longi-
tude (λ) e a altitude (ξ) como variáveis independentes:

Tm = Am + Bmφ + Cmλ + Dmξ + Emφ2 + Fmλ2 + Gmξ2 + Hmλφ + Imλξ + Jmφλ.      
Eq. 1

Os coeficientes Am, Bm, ... Jm, da Eq. 1, foram determinados, para cada 
mês e ano, pelo método dos mínimos quadrados dos desvios, utilizando-se 
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os valores médios mensais de temperatura disponíveis em Alagoas e nos 
estados vizinhos, considerando as normais climatológicas fornecidas pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), pela SEMARH e pela Sudene.

No total foram obtidas 13 equações de regressão. Na aplicação dessas 
equações, para a estimativa de Tm, os valores de altitude utilizados foram 
os da grade altimétrica da Diretoria de Serviços Geográficos (DSG) do Mi-
nistério do Exército, onde φ (latitude)  é cotada em uma malha de 920 m x 
920 m do terreno. O erro padrão da estimativa das temperaturas médias 
mensais do ar foi inferior a ± 1 oC.

Totais mensais de precipitação
Os totais mensais de precipitação pluviométrica do Estado de Alagoas e 
dos estados vizinhos foram utilizados para análise de aptidão climática (da-
dos da SEMARH, INMET, Sudene e do HidroWeb da ANA).

Para assegurar confiabilidade aos resultados suprimiram-se os valores con-
siderados pela Sudene como “duvidosos” ou “estimados”. Também foram 
eliminados aqueles indicados como “homogeneizados”, por se tratarem de 
valores interpolados, que tendem a reduzir a variância das séries (introdu-
zindo uma suavização). Da mesma forma, foram também eliminados os 
dados “consistidos” e os “estimados” presentes nos registros do HidroWeb.

Os dados pluviométricos de estados vizinhos foram incluídos para asse-
gurar maior representatividade das interpolações nas áreas limítrofes do 
estado. Consideraram-se apenas os postos com séries pluviométricas com 
20 ou mais anos completos de registros (Figura 2).



35Potencial Pedoclimático do Estado de Alagoas para a Cultura da Mamona (Ricinus 
communis L.)

.
Figura 2. Distribuição dos postos pluviométricos no Estado de Alagoas.

Discriminação dos cenários pluviométricos
A discriminação dos cenários pluviométricos seguiu a metodologia propos-
ta por Varejão-Silva e Barros (2002). Os critérios para discriminar os anos 
hidrológicos de cada posto pluviométrico foram enquadrados numa das 
categorias indicadas, conforme proposto por Varejão-Silva (2001): “anos 
secos” aqueles em que o total de precipitação, acumulado nos três meses 
consecutivos mais chuvosos, foi igual ou menor que o valor correspondente 
à probabilidade de 25%; “anos chuvosos” aqueles cujo total de precipitação, 
acumulado nos três meses consecutivos mais chuvosos, é superior ao valor 
correspondente à probabilidade de 75%; “anos regulares” todos aqueles 
anos não classificados nas duas categorias anteriores. 

Os conjuntos dos anos “secos”, anos “regulares” e anos “chuvosos” de 
cada posto foram utilizados para obter as correspondentes médias men-
sais dos totais pluviométricos, necessárias para caracterizar os respecti-
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vos cenários. Os balanços hídricos climatológicos foram, então, estimados, 
separadamente, para todos os cenários, utilizando o método proposto por 
Thornthwaite e Mather (1957).

A Figura 3 ilustra, para o posto pluviométrico de Quebrangulo, os critérios 
para caracterização dos cenários relacionados à precipitação: anos secos, 
anos regulares e anos chuvosos, segundo a distribuição dos totais de chuva 
acumulada nos três meses consecutivos mais chuvosos. Para o referido 
município, a probabilidade de 25% corresponde a 514,4 mm; e a de 75% 
corresponde a 987,4 mm. Assim, todos os anos hidrológicos, em que a 
precipitação acumulada nos três meses consecutivos mais chuvosos tenha 
sido igual ou inferior 514,4 mm, foram considerados secos; aqueles com 
precipitação acumulada nos três meses consecutivos mais chuvosos e que 
foi superior a 987,4 mm foram considerados chuvosos. Os demais integra-
ram o conjunto de anos regulares. 

Figura 3. Ilustração dos critérios para caracterização dos anos secos, regulares e chuvosos, 
considerando o total precipitado nos três meses consecutivos mais chuvosos e uma série 
histórica de 86 anos, município de Quebrangulo (AL). Obs.: total precipitação, mm (abscissa – 
eixo x) índice de probabilidade (ordenada – eixo y). Linha contínua: dados observados; Linha 
tracejada: dados estimados. Adaptado de Varejão-Silva e Barros (2002).
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Critérios e classes de aptidão climática
A caracterização das exigências climáticas para as culturas é realizada a 
partir de índices que sintetizam os elementos climáticos, tais como a tempe-
ratura do ar, a insolação e a precipitação pluviométrica. Às vezes, torna-se 
mais prático utilizar as variáveis obtidas do balanço hídrico climatológico, 
notadamente os índices de aridez, hídrico e de umidade (Thornthwaite; Ma-
ther, 1957).

Neste trabalho, foi utilizado o método de Thornthwaite para calcular o ba-
lanço hídrico climatológico (BHC) de cada localidade, considerando-se a 
capacidade média de armazenamento de água no solo (CAD) de acordo 
com as exigências edafoclimáticas da cultura. 

Para a cultura da mamona, que possui período vegetativo relativamente 
longo, foi utilizado o índice efetivo de umidade (Im), proveniente do balanço 
hídrico climatológico, que sintetiza as exigências da cultura quanto à dispo-
nibilidade de temperatura e água (Tabela 3).

Tabela 3. Critérios utilizados na avaliação de aptidão climática da cultura da mamo-
na e na legenda dos mapas.

Legenda Cor Aptidão Climática Im (-)*

C1 Plena -20 < Im ≤ -10

C2 Plena, podendo apresentar período 
chuvoso prolongado -10 < Im ≤ 20

C3 Moderada por excesso hídrico - 
dificuldade de colheita Im > 20

C4 Moderada por deficiência hídrica 
(indispensável irrigação complementar) -40 < Im ≤  -20

C5 Inapto por deficiência hídrica acentuada 
(cultivo só é possível com irrigação) Im ≤  -40

* Índice efetivo de umidade.

No Estado de Alagoas não se observou restrição térmica para a cultura da 
mamona, condição semelhante ao período de luminosidade de 12 h dia-1, 
uma vez que o estado apresenta temperatura média do ar e luminosidade 
dentro da faixa para o desenvolvimento vegetativo da cultura.
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Considerações sobre aptidão climática
Em função da baixa distribuição espacial dos postos pluviométricos, a me-
todologia utilizada não permitiu avaliar a aptidão climática de pequenas áre-
as. Ressalta-se, também, que a aptidão está baseada em condições climá-
ticas gerais de ocorrência de elementos climáticos e possui intrinsecamente 
certo grau de incerteza, associado à variabilidade climática interanual, bas-
tante acentuada no Nordeste, especialmente a precipitação pluviométrica, e 
consequentemente o balanço hídrico climatológico (Silva et al., 2001). Além 
disso, elabora-se o zoneamento em macroescala e não se consideram as 
variações de relevo, que podem provocar diferentes condições topo climáti-
cas de microescala, principalmente a configuração e a exposição do terreno 
à radiação solar, que induzem a diferentes gradientes de temperatura e, 
consequentemente, interferem no desenvolvimento das culturas.

Há também, a incerteza na posição das isolinhas que é tanto maior quanto 
mais afastada estiver dos postos termopluviométricos e aumenta com a 
ampliação da escala gráfica da carta em que está representada. Assim, 
nos estudos de aptidão climática das culturas foram utilizadas as cartas 
de relevo e das fases de vegetação do Estado de Alagoas para melhorar 
o traçado das isolinhas naquelas áreas em que os dados climáticos foram 
insuficientes.

Portanto, o usuário deve interpretar a(s) área(s) de uma determinada clas-
se de aptidão como sendo não estática(s) e sem limite(s) rígido(s). Não 
se pode esquecer que elas representam valores médios de um parâmetro 
obtido dentro de um cenário pluviométrico particular (anos secos; anos re-
gulares e anos chuvosos). Em cada cenário o parâmetro e/ou elemento 
climático considerado varia dentro de um determinado intervalo. Cada faixa 
de aptidão climática deve ser considerada também como uma área de tran-
sição, onde as condições climáticas mudam gradualmente quando se parte 
da porção central dessa mesma faixa no sentido da(s) faixa(s) vizinha(s).

Os zoneamentos foram elaborados a partir dos dados disponíveis, sobretu-
do médias de temperatura do ar e totais mensais de precipitação pluviomé-
trica. Assim, áreas com características climáticas diferentes do seu entorno, 
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mas para as quais não existem dados, não podem ser detectadas por meio 
da metodologia utilizada. Por fim, existem pequenos ambientes sujeitos a 
condições de umidade muito diferentes daquelas que predominam na área 
circunvizinha, cuja metodologia não permite perceber essas variações loca-
lizadas. 

Para validação dos resultados dos mapas de aptidão climática foram rea-
lizadas entrevistas com agricultores, técnicos e agentes de extensão rural, 
com o intuito de aperfeiçoar e complementar os mapas.

O método de Zoneamento Agrícola de Risco Climático (ZARC), desenvolvi-
do pela Embrapa e parceiros, aplicado no Brasil oficialmente desde 1996, 
por meio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, 
proporciona a indicação de datas ou períodos de plantio/semeadura por 
cultura e por município, considerando as características do clima, o tipo de 
solo e ciclo de cultivares, de forma a evitar que adversidades climáticas co-
incidam com as fases mais sensíveis das culturas, minimizando as perdas 
agrícolas. A tecnologia constitui-se, portanto, em uma ferramenta crucial 
para o apoio à tomada de decisão para o planejamento e a execução de 
atividades agrícolas, para políticas públicas e, notadamente, à seguridade 
agrícola. Para ter acesso vide:
http://www.agricultura.gov.br/politica-agricola/zoneamento-agricola/

Potencial Pedoclimático
As informações do potencial pedológico, em cada um dos níveis de manejo 
estudados, e da aptidão climática, nos cenários pluviométricos com anos 
chuvosos, anos regulares e anos secos, foram cruzadas e obteve-se o po-
tencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a cultura de mamona. Os 
procedimentos utilizados para obtenção das classes de potencial pedocli-
mático, dos mapas e sua representação cartográfica são descritos a seguir.

Obtenção dos mapas de potencial pedoclimático
A partir do cruzamento das classes de potencial pedológico (S1 - Alto 1; 
S2 - Alto 2; S3 - Médio; S4 - Baixo; e S5 - Muito Baixo) com as classes da 
aptidão climática (C1 - Plena - sem restrições; C2 - Plena - com período 
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chuvoso prolongado; C3 - Moderada - por excesso hídrico; C4 - Moderada 
- por deficiência hídrica; e C5 - Inapta), foram obtidas quatro classes e 25 
subclasses de potencial pedoclimático para a mamona.

Ressalta-se que o potencial pedoclimático é restringido pela limitação de 
solo e, ou de clima que ocorrer com maior intensidade no ambiente. Por 
exemplo, ambiente com potencial pedológico S2 (Alto 2) e com aptidão 
climática totalmente desfavorável, isto é, C5 (Inapta), terá seu potencial 
pedoclimático limitado pelo clima. Da mesma forma, as áreas com clima fa-
vorável ao cultivo, mas com potencial pedológico restritivo, terão o potencial 
pedoclimático limitado por atributos de solo. 

As quatro classes de potencial pedoclimático e suas respectivas subclasses 
são as seguintes:

Preferencial (P): ambientes com condições favoráveis de solo (S) e 
de clima (C). Inclui as subclasses de P1 a P4 resultantes dos cruza-
mentos: S1, C1; S1, C2; S2, C1; e S2, C2.

Médio (M): ambientes com limitações moderadas de solo e, ou de 
clima. Compreende as subclasses de M1 a M8 resultantes dos cru-
zamentos: S1, C3; S2, C3; S3, C3; S1, C4; S2, C4; S3, C4; S3, C1 e 
S3, C2.

Baixo (B): ambientes com limitações fortes de solo e, ou de clima. 
Inclui as subclasses de B1 a B4 resultantes dos cruzamentos: S4, C1; 
S4, C2; S4, C3 e S4, C4.

Muito Baixo (MB): ambientes com limitações muito fortes de solo e, 
ou de clima. Compreende as subclasses de MB1 a MB9 resultantes 
dos cruzamentos: S1, C5; S2, C5; S3, C5; S4, C5; S5, C5; S5, C1; 
S5, C2; S5, C3 e S5, C4.

Os mapas de potencial pedoclimático foram obtidos por meio do cruzamen-
to dos planos de informação do potencial pedológico do Estado de Alagoas, 
escala 1:100.000, com aqueles da aptidão climática, conforme ilustrado na 
Figura 4. Os procedimentos operacionais foram realizados por meio da ro-
tina de álgebra de mapas do Sistema de Informações Geográficas ArcGis. 
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De modo geral, os princípios adotados foram os mesmos do Zoneamento 
Agroecológico do Estado de Pernambuco (Silva et al., 2001).

Os mapas foram elaborados considerando a possibilidade de o agricultor 
adotar dois sistemas de manejo ou níveis tecnológicos para o manejo do 
solo e da cultura (manejo B – média tecnologia; e manejo C – alta tecnolo-
gia), os quais refletem a maior ou menor condição técnica e socioeconômi-
ca do agricultor para a utilização das terras (Ramalho Filho; Beek, 1995).

Figura 4. Fluxograma dos procedimentos utilizados para obtenção do mapa de classes de 
potencial pedoclimático para a cultura da mamona.
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No que se refere aos cenários pluviométricos, foram considerados para 
discussão, neste trabalho, os mapas de potencial pedoclimático do cenário 
pluviométrico de anos regulares (manejos B e C), conforme proposto por 
Varejão-Silva (2001), pois a mamona possui um ciclo longo. Os mapas 
pedoclimáticos relativos aos cenários pluviométricos de anos secos e de 
anos chuvosos são apresentados apenas para que se possa observar as 
possíveis condições (de estresse ou excesso hídrico) que a cultura pode 
está submetida (ano seco ou ano chuvoso), seja no plantio, no manejo e, 
ou, na colheita, já que se trata de uma cultura de ciclo superior a 12 meses. 
Neste caso ainda, apenas as tabelas das classes e subclasses serão apre-
sentadas do potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a cultura 
da mamona no cenário de anos regulares.

Representação cartográfica
Neste documento, a representação cartográfica do potencial pedoclimático 
utiliza cores do sistema RGB e símbolos alfanuméricos. Foi adotado, por 
convenção, o uso de cor verde (claro e escuro) para representar o poten-
cial Preferencial (P), laranja para o potencial Médio (M), amarelo para o 
potencial Baixo (B) e cinza para o potencial Muito Baixo (MB). As classes 
de potencial pedoclimático e suas subclasses, bem como a legenda com a 
descrição de cada uma delas e as cores utilizadas para sua representação, 
podem ser observadas nas Tabelas 4 e 5. 
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Tabela 4. Classes (separadas por padrão de cor) e subclasses (códigos alfanumé-
ricos) de potencial pedoclimático do Estado de Alagoas, resultantes do cruzamento 
do potencial pedológico com a aptidão climática, para a cultura da mamona.

1Para detalhes sobre as classes dos potenciais pedológico e climático, consultar os itens 
relacionados às metodologias dos respectivos temas;

PCP=período chuvoso prolongado; 3EH=excesso hídrico; 4DH=deficiência hídrica; Potencial 
Preferencial (P) – cor verde - inclui as subclasses de P1 a P4; Potencial Médio (M) – cor 
laranja - inclui as subclasses de M1 a M8; Potencial Baixo (B) – cor amarela - inclui as 
subclasses de B1 a B4; Potencial Muito Baixo (MB) – cor cinza - inclui as subclasses de MB1 
a MB9 (ver Legenda na Tabela 5).

Tabela 5. Legenda da representação cartográfica das classes e subclasses de po-
tencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a cultura cultura da mamona.

Classe de Potencial Preferencial (P): Ambientes com 
condições favoráveis de solo e de clima

Subclasse Descrição

P1 (S1, C1) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da área; apti-
dão climática plena (sem restrição)

P2 (S1, C2) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da área; apti-
dão climática plena (com período chuvoso prolongado)

P3 (S2, C1) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; aptidão 
climática plena (sem restrição)

P4 (S2, C2) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; aptidão 
climática plena (com período chuvoso prolongado)
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Classe de Potencial Médio (M): Ambientes com limitações 
moderadas de solo e, ou de clima

Subclasse Descrição

M1
(S3, C1) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, e, ou 
solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; 
aptidão climática plena (sem restrição)

M2
(S3, C2) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, e, ou 
solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; 
aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado)

M3 (S1, C3) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da área; apti-
dão climática moderada por excesso hídrico

M4 (S1, C4) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da área; apti-
dão climática moderada por deficiência hídrica

M5 (S2, C3) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico

M6 (S2, C4) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; aptidão 
climática moderada por deficiência hídrica

M7
(S3, C3) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, e, ou 
solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; 
aptidão climática moderada por excesso hídrico

M8
(S3, C4) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, e, ou 
solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; 
aptidão climática moderada por deficiência hídrica

Classe de Potencial Baixo (B): Ambientes com limitações 
fortes de solo e, ou de clima

Subclasse Descrição

B1
(S4, C1) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da área e, ou 
solos com aptidão regular em 25% a 50% da área; aptidão climáti-
ca plena (sem restrição)

B2

(S4, C2) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da área e, 
ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da área; aptidão cli-
mática plena (sem restrição); aptidão climática plena (com período 
chuvoso prolongado)

B3
(S4, C3) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da área e, ou 
solos com aptidão regular em 25% a 50% da área; aptidão climáti-
ca moderada por excesso hídrico

B4
(S4, C4) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da área e, ou 
solos com aptidão regular em 25% a 50% da área; aptidão climáti-
ca moderada por deficiência hídrica
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Classe de Potencial Muito Baixo (MB): Ambientes com limita-
ções muito fortes de solo e, ou de clima

Subclasse Descrição

MB1 (S5, C1) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular inferior a 
25% da área; aptidão climática plena (sem restrição)

MB2
(S5, C2) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular inferior 
a 25% da área; aptidão climática plena (com período chuvoso 
prolongado)

MB3 (S5, C3) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular inferior a 
25% da área; aptidão climática moderada por excesso hídrico

MB4 (S5, C4) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular inferior a 
25% da área; aptidão climática moderada por deficiência hídrica

MB5 (S1, C5) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da área; apti-
dão climática inapta por deficiência hídrica acentuada

MB6 (S2, C5) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; aptidão 
climática inapta por deficiência hídrica acentuada

MB7
(S3, C5) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, e, ou 
solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; 
aptidão climática inapta por deficiência hídrica acentuada

MB8
(S4, C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da área e, 
ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da área; aptidão 
climática inapta por deficiência hídrica acentuada

MB9
(S5, C5) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular inferior 
a 25% da área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica 
acentuada

Ressalta-se que este trabalho abrange ambientes delimitados por leis fede-
rais, estaduais ou municipais, como áreas de preservação permanente e, 
ou de reservas legais e indígenas. No entanto, os limites legais destes am-
bientes não foram indicados nos mapas, e suas classificações pedoclimáti-
cas figuram apenas como informação, não implicando em recomendações 
contrárias às decisões legais.

Chama-se a atenção, ainda, para o fato de que as variedades recomenda-
das para o plantio da cultura da mamona podem ser encontradas no websi-
te do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
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Resultados e Discussão

Ao final do documento, no Anexo, foram organizados todos os mapas de 
potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a cultura da mamona. 
Dessa forma foi mantida a qualidade de resolução das imagens.

Potencial pedológico
Os resultados da interpretação do potencial pedológico do Estado de Alago-
as para a mamona são apresentados na Tabela 6 e nas Figuras 5 e 6. Os 
mapas e figuras expressam o somatório das aptidões dos solos das UMs 
nos manejos B e C e fornecem ao usuário uma visão geral dos locais do 
estado onde os ambientes têm maior ou menor adequabilidade ao cultivo da 
mamona, sem considerar o cenário pluviométrico. Ressalta-se que as UMs 
do ZAAL são formadas, geralmente, por diferentes tipos de solo e terrenos 
e, por conseguinte, possuem aptidões distintas.

Áreas com potencial Alto 1
As áreas com potencial pedológico Alto 1 no Estado de Alagoas para o 
cultivo de mamona são pequenas (Tabela 6 e Figuras 5 e 6). Essas áreas 
representam cerca de 5% (1.351 km2) do território do estado no manejo 
C. No manejo B não há áreas enquadradas nesse potencial (Figura 5). Os 
solos analisados possuem fertilidade natural variando de média a baixa. Já 
no manejo C, há o aproveitamento de solos menos férteis (uso de corretivos 
e fertilizantes), como alguns Latossolos e Argissolos distróficos. Com esse 
potencial estão os Latossolos com caráter eutrófico sob relevo plano a su-
ave ondulado. As áreas com potencial pedológico Alto 1, no manejo C, en-
contram-se no Agreste do estado, abrangendo os municípios de Arapiraca, 
Taquarana, Belém, Coité do Nóia, Limoeiro de Anadia, Girau do Ponciano, 
Lagoa da Canoa, Feira Grande, São Sebastião, Estrela de Alagoas e Pal-
meira dos Índios (Figura 6).
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Tabela 6. Áreas das classes de potencial pedológico do Estado de Alagoas para 
cultura da mamona, considerando o emprego dos manejos com média e alta 
tecnologias.

Potencial 
Pedológico

Manejo B (média 
tecnologia)

Manejo C (alta 
tecnologia)

km2 % km2 %
Alto 1(S1)1 0,0 0,0 1.351,2 4,9
Alto 2 (S2) 707,4 2,5 4.127,5 14,9
Médio (S3) 12.655,2 45,6 4.278,9 15,4
Baixo (S4) 7.630,7 27,5 7.814,2 28,1

Muito Baixo (S5) 6.237,5 22,5 9.659,0 34,8
Tipos de Terreno2 536,9 1,9 536,9 1,9

Área total 27.767,7 100,0 27.767,7 100,0
1 Alto 1 - unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em mais de 75% da área.
Alto 2 - unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em 50% a 75% da área.
Médio - unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em 25% a 50% da área; e/ou solos de 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área.
Baixo - unidades de mapeamento com solos de aptidão boa em menos de 25% da área e/ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área.
Muito Baixo - unidades de mapeamento sem solos de aptidão boa; e/ou aptidão regular inferior a 25% da 
área.

2 Áreas urbanas, águas superficiais e ilhas muito pequenas (≤10 ha).

Áreas com potencial Pedológico Alto 2
As áreas com potencial pedológico Alto 2 ocupam cerca de 707 km2 das 
terras de Alagoas, no manejo que emprega média tecnologia (manejo B) e 
4.128 km2 no manejo que emprega alta tecnologia (manejo C). Esse incre-
mento expressivo nas terras com o potencial pedológico Alto 2, no manejo 
C, está relacionado ao aproveitamento de UMs com solos menos férteis, 
com a aplicação de insumos agrícolas (corretivos e fertilizantes). Áreas com 
potencial pedológico Alto 2, no manejo B, distribuem-se no Agreste Alago-
ano, nos municípios de Craíbas, Igaci, Coité do Nóia, Belém, Taquarana, 
Limoeiro de Anadia, Arapiraca e Traipu; e nos municípios de Batalha, Pão 
de Açúcar e Belo Monte no Sertão (Figura 5). No manejo C, as áreas com 
potencial pedológico Alto 2 estendem-se desde o Litoral até o Agreste, com 
algumas manchas dispersas no Sertão. No Litoral e Zona da Mata o poten-
cial Alto 2, no manejo C, é encontrado nos municípios de Messias, Murici, 
Rio Largo, Jundiá, Novo Lino, Campestre, São Miguel dos Milagres, Matriz 
de Camaragibe, Porto de Pedras, Murici, São Luís do Quitunde, Atalaia, Pi-
lar, São Miguel dos Campos, Barra de São Miguel, Roteiro, Marechal Deo-
doro, Campo Grande, Junqueiro, Igreja Nova, Penedo e Coruripe (Figura 6).



50 Potencial Pedoclimático do Estado de Alagoas para a Cultura da Mamona (Ricinus 
communis L.)

Áreas com potencial Pedológico Médio
Essas áreas ocupam 46% (12.655 km2) e 15% (4.279 km2) do estado nos 
manejos B e C, respectivamente, e distribuem-se desde o Litoral até o Ser-
tão (Figuras 5 e 6). A conversão de terras com potencial Médio para os de-
mais potenciais justifica a redução da área desse potencial no manejo C em 
relação ao manejo B. As áreas com potencial Médio no manejo B compre-
endem a região dos Tabuleiros Costeiros, parte do Agreste (região central 
em direção ao interior) e do Sertão Alagoanos, particularmente, na faixa que 
se estende do município de Delmiro Gouveia até Mata Grande (Figura 5).

Áreas com potenciais Pedológicos Baixo e Muito Baixo
As áreas com potenciais Baixo e Muito Baixo representam 50% e 63% 
das terras do Estado de Alagoas nos manejos B e C, respectivamente. As 
UMs classificadas com o potencial Baixo têm aptidão predominantemente 
restrita, enquanto que aquelas com potencial Muito Baixo são consideradas 
inaptas para cultivo da mamona na escala deste trabalho (1:100.000). Esse 
quadro está relacionado à ocorrência de solos sob relevos desfavoráveis 
à prática agrícola ou com má drenagem – Gleissolos e Organossolos – no 
Litoral e Zona da Mata, de solos rasos e pouco profundos, com problemas 
de acumulação de sais – caráter salino/sálico ou caráter solódico/sódico – 
associados ou não, com relevo declivoso – ondulado a forte ondulado – do 
ambiente Semiárido.

Aptidão climática
No Estado de Alagoas não se observou restrição térmica para a cultura da 
mamona, condição semelhante ao período de luminosidade de 12 h dia-1, 
uma vez que o estado apresenta temperatura média do ar e luminosidade 
adequados para o desenvolvimento vegetativo da cultura.

Devido a cultura da mamona possuir um ciclo longo, os mapas climáticos 
relativos aos cenários pluviométricos de anos secos e de anos chuvosos 
são apresentados apenas para que se possa observar as possíveis condi-
ções (de estresse ou excesso hídrico) que a cultura pode está submetida 
em ano seco ou ano chuvoso, seja no plantio, no manejo e, ou, na colhei-
ta, já que se trata de uma cultura de ciclo superior a 12 meses. O cenário 
pluviométrico regular será discutido como orientação para contabilidade de 
áreas.
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No cenário pluviométrico regular, estima-se que 28% da área do estado 
apresenta aptidão plena, sem limitação climática para o cultivo da mamona; 
26% em condição plena, mas que apresenta probabilidade de pequeno ex-
cesso hídrico; 16% em condições moderadas, por excesso hídrico, e 12% 
por deficiência hídrica. Apenas 17% do estado apresenta aptidão inapta 
para o cultivo da mamona (Figura 8; Tabela 7). 

Todo Litoral e parte da Zona da Mata apresentam problemas devido ao 
excesso de umidade. Na faixa estreita do Litoral alagoano o excesso de 
umidade é mais restritivo, devido a maior pluviosidade a partir do município 
de Maragogi, estendendo-se até Coruripe. Apesar da menor probabilidade 
de apresentar problemas de umidade, toda a Zona da Mata pode apresen-
tar excesso hídrico, podendo prejudicar a colheita e o desenvolvimento da 
cultura (Figura 7). 

A aptidão climática plena da cultura da mamona se restringe a uma parte 
da Zona da Mata a partir dos municípios de Anadia, Junqueiro e Viçosa, no 
sentido oeste, até o Agreste mais úmido, na divisa com os municípios de 
Major Isidoro, Belo Monte e Batalha. Esta região reúne as melhores condi-
ções climáticas para a cultura, devido à baixa umidade do ar, precipitação 
pluviométrica de 700 mm a 1.400 mm e temperatura média do ar em con-
formidade com as exigências energéticas da cultura, entre 26 ºC a 28 ºC. 

Parte do Agreste mais seco, do Município de Jaramataia até as imediações 
de Santana do Ipanema, de um lado, e do outro, Jacaré dos Homens, as 
condições climáticas tornam-se moderadas por deficiência hídrica, e a partir 
destes municípios inapta por acentuada escassez de água.

Tabela 7. Estimativa de classes de aptidão climática do Estado de Alagoas para a 
cultura da mamona no cenário pluviométrico regular.

Aptidão climática Área (km2) %
Plena (sem restrição) 7.975,9 28,7

Plena com período chuvoso prolongado 7.243,7 26,1

Moderada por excesso hídrico 4.536,6 16,3

Moderada por deficiência hídrica 3.332,8 12,0

Inapta por deficiência hídrica acentuada 4.678,8 16,8

Total 27.767,7 100,0
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Nos anos secos, praticamente toda a Zona da Mata e parte do Agreste são 
favoráveis ao plantio de mamona, com maior restrição no Sertão, devido à 
deficiência hídrica (Figura 7). Em anos considerados chuvosos toda a Zona 
da Mata torna-se mais restritiva ao cultivo da mamona por apresentar ex-
cesso hídrico (Figura 9).

Potencial pedoclimático
Mamona nos manejos B e C, cenário pluviométrico 
chuvoso
O potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a mamona com em-
prego de média e alta tecnologias (manejos B e C), no cenário pluviométrico 
chuvoso, é apresentado nas Figuras 10 e 11 e na Tabela 8. 

Potencial Pedoclimático Preferencial
As áreas de Alagoas com potencial Preferencial para cultivo da mamona 
são relativamente pequenas e representam cerca de 2,5% (707 km2) e de 
13% (3.505 km2) do território do estado, nos manejos B e C, respectiva-
mente (Tabela 8; Figuras 14 e 15). Solos eutróficos como Latossolos e Ar-
gissolos são as classes com grande representatividade nesse potencial, no 
manejo B. No manejo C, que pressupõe o emprego de alta tecnologia, há 
o aproveitamento amplo de solos com fertilidade natural baixa, sob relevo 
plano a suave ondulado e condição climática favorável (plena sem restri-
ções hídricas ou com período chuvoso prolongado), o que justifica o signi-
ficativo aumento da área com potencial Preferencial em relação ao manejo 
B. Essas áreas distribuem-se na porção central do estado, particularmente 
na região dos Tabuleiros Costeiros, entre os municípios de São Miguel dos 
Campos, Arapiraca e Palmeira dos Índios. 

Detalhes sobre a extensão das áreas e localização das subclasses de po-
tencial pedoclimático Preferencial (P1 a P4) podem ser visualizados fazen-
do-se a ampliação dos mapas das Figura 10 e 11, nos manejos B e C.

Há ainda pequenas manchas dispersas na mesorregião do Sertão, associa-
das a solos com bom potencial agrícola e em condições hídricas favoráveis. 
Observa-se que na faixa litorânea do estado, o excesso de umidade preju-
dica o cultivo da mamona, em ambos os manejos, enquanto que no Sertão 
ocorre o inverso, é o déficit hídrico que prejudica o desenvolvimento da cul-
tura, além da ocorrência de solos com diversos fatores limitantes.
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Tabela 8. Síntese da extensão territorial das classes de potencial pedoclimático do 
Estado de Alagoas para cultura da mamona nos manejos B e C, cenário pluviomé-
trico chuvoso. 

Potencial 
Pedoclimático1

Manejo B (média 
tecnologia)

Manejo C (alta 
tecnologia)

km2 % km2 %
Preferencial – P 707,4 2,5 3.505,0 12,6

Médio – M 12.655,2 45,6 6.252,6 22,5
Baixo – B 7.630,7 27,5 7.814,2 28,1

Muito Baixo - MB 6.237,5 22,5 9.659,0 34,8
Tipos de terreno2 536,9 1,9 536,9 1,9

Área total 27.767,7 100 27.767,7 100
¹ Preferencial: ambientes com poucas limitações de solo e, ou de clima (inclui as subclasses de P1 a P4); 

Médio: ambientes com moderadas limitações de solos e, ou de clima (inclui as subclasses de M1 a M8); 
Baixo: ambientes com fortes limitações de solo e, ou de clima (inclui as subclasses de B1 a B4); Muito 
Baixo: ambientes com limitações muito fortes de solo e, ou de clima (subclasses de MB1 a MB9).

² Contempla: áreas urbanas, águas superficiais e ilhas muito pequenas (<10 ha).

Potencial Pedoclimático Médio
As áreas com potencial médio representam cerca de 46% (12.655 km2) e 
22% (6.252 km2) do território do estado, nos manejos B e C, respectivamen-
te (Tabela 8). No manejo B essas áreas se estendem do Litoral até o Sertão 
alagoano; enquanto que no manejo C, esses ambientes concentram-se na 
porção leste (Litoral e Zona da Mata), e são comuns algumas manchas 
contínuas com esse potencial na região do Agreste (municípios de Girau do 
Ponciano, Lagoa da Canoa, Feira Grande e Estrela de Alagoas) e do Sertão 
(municípios de Olho D’Água do Casado, Senador Rui Palmeira, Santana 
do Ipanema, Ouro Branco, Mata Grande, Água Branca e Inhapi) - (Figuras 
10 e 11). A redução significativa de área do manejo B para o manejo C de-
ve-se principalmente aos ambientes com restrições moderadas (solo e, ou 
clima) que são aceitas no manejo com média tecnologia, mas que são in-
compatíveis e, ou que não justificam altos investimentos previstos com alta 
tecnologia. Por outro lado, ocorre, também, redução de algumas áreas com 
potencial médio em função do remanejamento destas para o contexto do 
potencial preferencial no manejo C, especialmente quando a restrição mais 
importante se relaciona com a fertilidade natural.
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Potenciais Pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo 
As áreas com esses potenciais representam, conjuntamente, 50% (13.868 
km2) e 63% (17.473 km2) do território de Alagoas, nos manejos B e C (Tabe-
la 8), respectivamente. Os ambientes com potenciais Baixo e Muito Baixo 
estão relacionados com a grande ocorrência de solos rasos (Neossolos 
Litólicos) e pouco profundos (parte dos Neossolos Regolíticos e Luvissolos 
Crômicos) e outros com caráter sódico/solódico ou sálico/salino; solos com 
problemas de drenagem (Planossolos e Vertissolos); e solos associados 
ao relevo movimentado da zona da Mata e ao clima semiárido acentuado 
do Sertão do estado. O aumento de área com esses potenciais, no manejo 
C, em relação ao manejo B, ocorre devido ao relevo declivoso (especial-
mente na região dos modelados cristalinos que antecedem o Planalto da 
Borborema – microrregiões Serrana dos Quilombos e Mata alagoanas) e 
da ocorrência de pedregosidade/rochosidade em superfície, ambos, fatores 
altamente restritivos ao emprego de máquinas e implementos agrícolas mo-
torizados como preconizado pelo manejo C (alta tecnologia). As áreas com 
potenciais Baixo e Muito Baixo, no cenário pluviométrico chuvoso, distri-
buem-se largamente na porção oeste do estado (Figuras 10 e 11) em razão 
da ocorrência de solos com aptidão restrita ou inapta. Observa-se que no 
cenário pluviométrico chuvoso não há limitações fortes de clima no Agreste 
e Sertão do estado. Outro ponto importante a ser ressaltado, é que a altitu-
de local não foi considerada como fator restritivo para cultivo da mamona.

Mamona nos manejos B e C, cenário pluviométrico regular
O potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a mamona com em-
prego de média e alta tecnologias (manejos B e C), no cenário pluviométrico 
regular, é apresentado nas Figuras 12 e 13 e na Tabela 9.

Potencial Pedoclimático Preferencial
As áreas de Alagoas com potencial Preferencial no cenário pluviométrico re-
gular para cultivo da mamoneira são relativamente pequenas. Essas áreas 
representam 2% (586 km2) e 17% (4.766 km2) do território do estado, nos 
manejos B e C, respectivamente (Tabela 9). Com esse potencial, no manejo 
B, encontram-se os Latossolos e Argissolos com caráter eutrófico e aptidão 
climática plena (sem restrições hídricas). 
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Em relação ao manejo C, que pressupõe o emprego de alta tecnologia, há 
o aproveitamento de solos com fertilidade natural baixa sob relevo pouco 
declivoso, o que justifica o significativo aumento da área com potencial Pre-
ferencial em relação ao manejo B, conforme observado para o cenário chu-
voso. No manejo C, essas áreas distribuem-se na porção central do estado 
em direção à Zona da Mata e ao Litoral sul, particularmente nas superfícies 
dos Tabuleiros Costeiros. No Sertão não são encontrados ambientes com 
potencial Preferencial, nos manejos estudados (média e alta tecnologias) 
no cenário pluviométrico regular (Figuras 12 e 13). Nota-se também, que o 
excesso de chuvas na porção norte da zona úmida do estado (microrregi-
ões do Litoral Norte, Serrana dos Quilombos e Mata alagoana) restringe o 
cultivo da mamona.

Detalhes sobre a extensão das áreas e localização das subclasses de po-
tencial pedoclimático Preferencial (P1 a P4), nos manejos B e C podem ser 
observados na tabela 10 e visualizados fazendo-se a ampliação do mapa 
(Figuras 12 e 13).

Tabela 9. Síntese da extensão territorial das classes de potencial pedoclimático do 
Estado de Alagoas para a cultura da mamona, nos manejos B e C, cenário pluvio-
métrico regular.

Potencial 
Pedoclimático1

Manejo B (média 
tecnologia)

Manejo C (alta 
tecnologia)

km2 % km2 %
Preferencial – P 586,2 2,1 4.766,2 17,2

Médio – M 11.233,6 40,5 4.460,1 16,1
Baixo – B 5.254,0 18,9 6.413,0 23,1

Muito Baixo - MB 10.156,9 36,6 11.591,5 41,7
Tipos de terreno² 536,9 1,9 536,9 1,9

Área total 27.767,7 100 27.767,7 100
¹Preferencial: ambientes com poucas limitações de solo e, ou de clima (inclui as subclasses de P1 a P4); 
Médio: ambientes com moderadas limitações de solos e, ou de clima (inclui as subclasses de M1 a M8); 
Baixo: ambientes com fortes limitações de solo e, ou de clima (inclui as subclasses de B1 a B4); Muito 
Baixo: ambientes com limitações muito fortes de solo e, ou de clima (subclasses de MB1 a MB9).

²Contempla: áreas urbanas, águas superficiais e ilhas muito pequenas (<10 ha).
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Tabela 10. Síntese da extensão territorial das subclasses de potencial pedoclimático 
preferencial, do Estado de Alagoas, para a cultura da mamona nos manejos B e C, 
cenário pluviométrico de anos regulares. 

Código
Descrição 

Preferencial (P): Ambientes com condições favorá-
veis de solo (S) e de clima (C) - Manejo B

Área

km2 %

P1 (S1, C1) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição)

0,0 0,0

P2
(S1, C2) - Solos com aptidão boa em mais de 75% 
da área; aptidão climática plena (com período chuvoso 
prolongado)

0,0 0,0

P3 (S2, C1) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição) 586,2 2,1

P4
(S2, C2) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da 
área; aptidão climática plena (com período chuvoso 
prolongado)

0,0 0,0

Código Preferencial (P): Ambientes com condições favorá-
veis de solo (S) e de clima (C) - Manejo C

Área
km2 %

P1 (S1, C1) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição)

1.317,7 4,7

P2
(S1, C2) - Solos com aptidão boa em mais de 75% 
da área; aptidão climática plena (com período chuvoso 
prolongado)

31,5 0,1

P3 (S2, C1) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição) 988,5 3,6

P4
(S2, C2) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da 
área; aptidão climática plena (com período chuvoso 
prolongado)

2.428,8 8,7

Potencial Pedoclimático Médio
As áreas com potencial Médio ocupam cerca de 40% (11.233 km2) e 16% 
(4.460 km2) do território do estado, nos manejos B e C, respectivamente 
(Tabela 9). A redução significativa de área, do manejo B para o C, deve-
se principalmente aos ambientes com restrições moderadas (solo e, ou 
clima) que são aceitas no manejo com média tecnologia, mas que são 
incompatíveis e, ou que não justificam altos investimentos previstos com 
alta tecnologia. Por outro lado, também ocorre redução de algumas áreas 
com potencial médio em função do remanejamento destas para o contexto 
do potencial preferencial no manejo C, devido a restrição mais importante 
relacionar-se com a fertilidade natural. 
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No manejo B, as áreas com o potencial Médio destacam-se do Litoral até 
o Agreste alagoano. Merecem destaque duas manchas contínuas no extre-
mo oeste do estado, nos municípios de Água Branca e Mata Grande, que 
estão inseridos na microrregião Serrana de Alagoas (Brejo de Altitude) e 
circundadas pelo potencial pedoclimático Muito Baixo (Figuras 12 e 13). Por 
outro lado, no manejo C, ambientes enquadrados nessa classe de potencial 
são menos expressivos e concentram-se na porção leste (Litoral e Zona da 
Mata) e em manchas contínuas na região do Agreste (municípios de Mina-
dor do Negrão, Estrela de Alagoas e Girau do Ponciano) e no Sertão alago-
ano, particularmente nos municípios de Olho D’Água das Flores, Senador 
Rui Palmeira, Santana de Ipanema, Ouro Branco, Poço das Trincheiras, 
Olivença, Dois Riachos e Cacimbinhas. Nota-se que na porção leste a apti-
dão climática é moderada por excesso hídrico e, no Sertão (oeste) a aptidão 
pedoclimática é moderada por deficiência hídrica. 

Detalhes sobre a extensão das áreas e localização das subclasses de po-
tencial pedoclimático médio (M1 a M8), nos manejos B e C podem ser 
observados na tabela 11 e visualizados fazendo-se a ampliação do mapa 
(Figuras 12 e 13).

Tabela 11. Síntese da extensão territorial das subclasses de potencial pedoclimático 
médio, do Estado de Alagoas, para a cultura mamona nos manejos B e C, cenário 
pluviométrico de anos regulares.

Código
Descrição 

Médio (M): Ambientes com limitações moderadas 
de solo (S) e, ou de clima (C) – Manejo B

Área

km2 %

M1

(S3, C1) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática plena (sem 
restrição)

4.645,8 16,7

M2

(S3, C2) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática plena (com 
período chuvoso prolongado)

3.019,3 10,9

M3 (S1, C3) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da 
área; aptidão climática moderada por excesso hídrico

0,0 0,0

M4
(S1, C4) - Solos com aptidão boa em mais de 75% 
da área; aptidão climática moderada por deficiência 
hídrica

0,0 0,0

M5 (S2, C3) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da 
área; aptidão climática moderada por excesso hídrico

0,0 0,0
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M6
(S2, C4) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% 
da área; aptidão climática moderada por deficiência 
hídrica

121,1 0,4

M7

(S3, C3) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática moderada 
por excesso hídrico

1.867,4 6,7

M8

(S3, C4) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática moderada 
por deficiência hídrica

1.579,9 5,7

Código
Descrição 

Médio (M): Ambientes com limitações moderadas 
de solo (S) e, ou de clima (C) – Manejo C

Área

km2 %

M1

(S3, C1) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática plena (sem 
restrição)

826,0 3,0

M2

(S3, C2) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática plena (com 
período chuvoso prolongado)

777,0 2,8

M3
(S1, C3) - Solos com aptidão boa em mais de 75% 
da área; aptidão climática moderada por excesso 
hídrico

0,0 0,0

M4
(S1, C4) - Solos com aptidão boa em mais de 75% 
da área; aptidão climática moderada por deficiência 
hídrica

0,0 0,0

M5
(S2, C3) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% 
da área; aptidão climática moderada por excesso 
hídrico

644,2 2,3

M6
(S2, C4) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% 
da área; aptidão climática moderada por deficiência 
hídrica

61,7 0,2

M7

(S3, C3) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática moderada 
por excesso hídrico

1.273,3 4,6

M8

(S3, C4) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da 
área, e, ou solos com aptidão boa mais regular em 
mais de 50% da área; aptidão climática moderada 
por deficiência hídrica

877,8 3,2
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Potenciais Pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo
As áreas com estes potenciais contabilizam, conjuntamente, 56% (15.410 
km2) e 65% (18.000 km2) do território de Alagoas, nos manejos B e C, 
respectivamente (Tabela 9). Ambientes com potencial Muito Baixo são pre-
dominantes no manejo C (alta tecnologia), ocupando mais de 40% do ter-
ritório do estado. São ambientes com predomínio de solos rasos e pouco 
profundos, além de outros com caráter sódico/solódico ou sálico/salino; e 
solos associados ao relevo movimentado e ao clima semiárido acentuado 
do Sertão do estado. 

O aumento de área com potenciais Baixo e Muito Baixo, no manejo C, em 
relação ao manejo B, ocorre de modo semelhante ao observado para o 
cenário pluviométrico chuvoso, em função do relevo declivoso e da ocorrên-
cia de pedregosidade/rochosidade em superfície, ambos, fatores altamente 
restritivos ao emprego de máquinas e implementos agrícolas motorizados. 
As áreas com potencial Muito Baixo nos manejos B e C, cenário pluvio-
métrico regular, distribuem-se largamente na porção oeste do estado, em 
razão da ocorrência de solos com aptidão restrita ou inapta e de clima, com 
deficiência hídrica acentuada.

Detalhes sobre a extensão das áreas e localização das subclasses de po-
tencial pedoclimático baixo e muito baixo, nos manejos B e C podem ser 
observados na tabela 12 e visualizados fazendo-se a ampliação do mapa 
(Figuras 12 e 13).
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Tabela 12. Síntese da extensão territorial das subclasses de potencial pedoclimático 
baixo e muito baixo, do Estado de Alagoas, para a cultura da mamona nos manejos 
B e C, cenário pluviométrico de anos regulares.

Código
Descrição

Baixo (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) 
e, ou de clima (C) – Manejo B

Área

km2 %

B1
(S4,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição)

1.424,1 5,1

B2

(S4,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição); aptidão cli-
mática plena (com período chuvoso prolongado)

1.714,4 6,2

B3
(S4,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática moderada por excesso hídrico

1.135,6 4,1

B4
(S4,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática moderada por deficiência hídrica

980,0 3,5

Código Muito Baixo (MB): Ambientes com limitações muito 
fortes de solo (S) e, ou de clima (C) – Manejo B

Área
km2 %

MB1
(S5,C1) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática plena (sem res-
trição)

1.165,6 4,2

MB2
(S5, C2) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática plena (com perí-
odo chuvoso prolongado)

2.370,0 8,5

MB3
(S5, C3) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática moderada por 
excesso hídrico

1.445,9 5,2

MB4
(S5, C4) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática moderada por 
deficiência hídrica

587,2 2,1

MB5
(S1, C5) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da 
área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica acen-
tuada

0,0 0,0

MB6 (S2, C5) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; 
aptidão climática inapta por deficiência hídrica acentuada

0,0 0,0

MB7

(S3, C5) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, 
e, ou solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% 
da área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica 
acentuada

1.542,8 5,6
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MB8

(S4, C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica acen-
tuada

2.376,7 8,6

MB9
(S5, C5) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática inapta por defici-
ência hídrica acentuada

668,9 2,4

Código Baixo (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) 
e, ou de clima (C) -  – Manejo C

Área
km2 %

B1
(S4,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição)

2.987,4 10,8

B2

(S4,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática plena (sem restrição); aptidão cli-
mática plena (com período chuvoso prolongado)

1.228,7 4,4

B3
(S4,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática moderada por excesso hídrico

1.099,5 4,0

B4
(S4,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática moderada por deficiência hídrica

1.097,5 4,0

Código Muito Baixo (MB): Ambientes com limitações muito 
fortes de solo (S) e, ou de clima (C) – Manejo C

Área
km2 %

MB1
(S5,C1) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática plena (sem res-
trição)

1.702,1 6,1

MB2
(S5, C2) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular in-
ferior a 25% da área; aptidão climática plena (com período 
chuvoso prolongado)

2.637,9 9,5

MB3
(S5, C3) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática moderada por 
excesso hídrico

1.431,8 5,2

MB4
(S5, C4) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática moderada por 
deficiência hídrica

1.231.3 4,4

MB5
(S1, C5) - Solos com aptidão boa em mais de 75% da 
área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica acen-
tuada

2,1 0,0

MB6 (S2, C5) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área; 
aptidão climática inapta por deficiência hídrica acentuada

4,5 0,0
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MB7

(S3, C5) - Solos com aptidão boa em 25% a 50% da área, 
e, ou solos com aptidão boa mais regular em mais de 50% 
da área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica 
acentuada

524,8 1,9

MB8

(S4, C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25% da 
área e, ou solos com aptidão regular em 25% a 50% da 
área; aptidão climática inapta por deficiência hídrica acen-
tuada

1.401,2 5,0

MB9
(S5, C5) - Solos sem aptidão boa e com aptidão regular 
inferior a 25% da área; aptidão climática inapta por defici-
ência hídrica acentuada

2.655,8 9,6

Mamona nos manejos B e C, cenário pluviométrico seco
O potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para a mamona com em-
prego de média e alta tecnologias (manejos B e C), no cenário pluviométrico 
seco, é apresentado nos mapas (Figuras 14 e 15) e na Tabela 13.

Potencial Pedoclimático Preferencial
Áreas do Estado de Alagoas com potencial Preferencial para cultivo da 
mamona no manejo B (média tecnologia) e cenário pluviométrico seco 
são praticamente inexistentes na escala de mapeamento deste trabalho 
(1:100.000) (Tabela 13). Em contraposição, no manejo C, esse potencial 
representa cerca de 13% (3.543 km2) do território Estadual, o que corres-
ponde ao aproveitamento de solos com fertilidade natural baixa sob relevo 
pouco acidentado, comuns na região dos Tabuleiros Costeiros. As áreas 
com potencial Preferencial no manejo C distribuem-se na porção leste do 
estado (Zona da Mata e Litoral), especialmente nos Tabuleiros Costeiros. 
Por outro lado, as mesorregiões do Sertão e do Agreste, devido à escassez 
de chuvas e, ou sua distribuição irregular, apresentam um quadro de defi-
ciência hídrica acentuada, restringindo severamente o desenvolvimento da 
mamona e comprometendo sua produtividade (Figuras 14, 15 e Tabela 13).

Potencial Pedoclimático Médio
 As áreas com potencial Médio ocupam cerca de 40% (10.963 km2) e 18% 
(5.050 km2) do território do estado, nos manejos B e C, respectivamente (Ta-
bela 13). A redução significativa de área do manejo B para o C deve-se prin-
cipalmente aos ambientes com restrições moderadas (solo e, ou clima) que 
são aceitas no manejo com média tecnologia, mas que são incompatíveis e, 
ou que não justificam altos investimentos previstos com alta tecnologia. 
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No manejo B, há grandes domínios com o potencial Médio que se estendem 
do Litoral até a faixa de transição, entre o Agreste e o Sertão alagoanos, 
com duas exceções no extremo oeste (municípios de Água Branca e Mata 
Grande), as quais caracterizam os “Brejos de Altitude”.  Já no manejo C, 
ambientes enquadrados nesse potencial concentram-se no Agreste e na 
parte norte do estado (microrregiões do Litoral norte alagoano, Serrana dos 
Quilombos e da Mata alagoana). Ocorre ainda, em menor extensão territo-
rial (manchas menos expressivas) na região do Sertão (municípios de Ouro 
Branco, Poço das Trincheiras, Dois Riachos, Cacimbinhas, Olivença e Belo 
Monte) (Figuras 14 e 15 e Tabela 13).

Tabela 13. Síntese da extensão territorial das classes de potencial pedoclimático do 
Estado de Alagoas para a cultura da mamona, nos manejos B e C, cenário pluvio-
métrico seco.

Potencial 
Pedoclimático1

Manejo B (média 
tecnologia)

Manejo C (alta 
tecnologia)

km2 % km2 %
Preferencial – P 1,8 0,0 3.542,7 12,8

Médio – M 10.963,2 39,5 5.050,2 18,2
Baixo – B 4.724,7 17,0 6.025,9 21,7

Muito Baixo - MB 11.539,6 41,6 12.610,4 45,4
Tipos de terreno² 536,9 1,9 536,9 1,9

Área total 27.767,7 100 27.767,7 100
¹Preferencial: ambientes com poucas limitações de solo e, ou de clima (inclui as subclasses de P1 a P4); 

Médio: ambientes com moderadas limitações de solos e, ou de clima (inclui as subclasses de M1 a M8); 
Baixo: ambientes com fortes limitações de solo e, ou de clima (inclui as subclasses de B1 a B4); Muito 
Baixo: ambientes com limitações muito fortes de solo e, ou de clima (subclasses de MB1 a MB9).

²Contempla: áreas urbanas, águas superficiais e ilhas muito pequenas (<10 ha).
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Potenciais Pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo
As áreas com os potenciais pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo represen-
tam, conjuntamente, cerca de 59% (16.264 km2) e 67% (18.636 km2) do 
território de Alagoas, nos manejos B e C (Tabela 13), respectivamente. Es-
ses ambientes estão correlacionados com solos rasos e pouco profundos e 
outros com presença de sais; solos associados, ou não, ao relevo declivoso 
e ao clima semiárido acentuado do Sertão do estado. O aumento de área 
com esses potenciais no manejo C, em relação ao manejo B, ocorre de 
modo semelhante ao observado para o cenário climático regular, em função 
do relevo declivoso (especialmente na região dos modelados cristalinos que 
antecedem o Planalto da Borborema – microrregiões Serrana dos Quilom-
bos e da Mata alagoana) e da ocorrência de pedregosidade/rochosidade 
em superfície, entre outros fatores altamente restritivos ao emprego de má-
quinas e implementos agrícolas motorizados. 

As áreas com potenciais Baixo e Muito Baixo, no manejo C, distribuem-se 
largamente na porção oeste do estado, devido aos solos com aptidão res-
trita ou inapta e, ao clima com deficiência hídrica acentuada. Ressalta-se, 
que no extremo oeste do estado todos os ambientes foram enquadrados no 
potencial Muito Baixo, no manejo C, cenário pluviométrico seco, exceto as 
regiões do entorno dos municípios de Água Branca e Mata Grande, onde 
ocorrem os “Brejos de Altitude” (Microrregião Serrana do Sertão alagoano) 
(Figuras 14, 15 e Tabela 13).
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Conclusões 

A extensão territorial das classes de potencial pedoclimático apresenta va-
riações importantes em função do nível de manejo adotado e do cenário 
pluviométrico considerado. 

As áreas com potencial pedoclimático Preferencial localizam-se nas mesor-
regiões do Agreste e do Leste Alagoanos onde as condições de solo e de 
clima são favoráveis para os cultivos agrícolas. Essas áreas se destacam 
quando se considera o manejo com alta tecnologia (Manejo C). 

Os ambientes com potencial pedoclimático Médio têm ocorrência dispersa 
nas diferentes regiões do estado com áreas bastante expressivas quando 
se considera o manejo com média tecnologia (Manejo B). 

As áreas que apresentam os potenciais pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo 
localizam-se, em sua maior parte, na região oeste do estado, sobretudo no 
Sertão, onde as limitações de solo e de clima semiárido são mais intensas. 

Os potenciais pedoclimáticos Baixo e Muito Baixo também ocorrem na zona 
úmida costeira, principalmente, nos ambientes onde o relevo impõe fortes 
restrições de uso e manejo do solo e da cultura independentemente do nível 
de manejo considerado.
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Anexo

Com resolução para impressão, mapas do potencial 
pedoclimático do Estado de Alagoas para a Cultura 

da Mamona (Ricinus communis L.):

- Potencial pedológico do Estado de Alagoas para mamona, Manejo 
“B” (média tecnologia).

- Potencial pedológico do Estado de Alagoas para mamona, Manejo 
“C” (alta tecnologia).

- Aptidão climática do Estado de Alagoas para cultura da mamona 
no cenário pluviométrico seco.

- Aptidão climática do Estado de Alagoas para cultura da mamona 
no cenário pluviométrico regular.

- Aptidão climática do Estado de Alagoas para cultura da mamona 
no cenário pluviométrico chuvoso.

- Potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para mamona, 
cenário pluviométrico chuvoso e Manejo “B” (média tecnologia).

- Potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para mamona, 
cenário pluviométrico chuvoso e Manejo “C” (alta tecnologia).

- Potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para mamona, 
cenário pluviométrico regular e Manejo “B” (média tecnologia).

- Potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para mamona, 
cenário pluviométrico regular e Manejo “C” (alta tecnologia).

- Potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para mamona, 
cenário pluviométrico seco e Manejo “B” (média tecnologia).

- Potencial pedoclimático do Estado de Alagoas para mamona, 
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 
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Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000, tem como objetivo facilitar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único.  

Neste trabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais, 
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e, ou de reservas 
legal e indígena. Portanto, devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específicas. 
Recomenda-se, para uma melhor compreensão deste mapa, que seja consultado o relatório 
técnico. 

AUTOR: Alexandre Hugo Cezar Barros



!H!H

!H
!H

!H

!H

!H!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H
!H!H

!H

!H
!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H
!H !H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H
!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H !H
!H

!H
!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H!H

!H

!H

!H

!H

SÃO MIGUEL 
DOS MILAGRES

BARRA DE 
SANTO ANTÔNIO

OLHO D'AGUA 
DAS FLORES

OLHO D'AGUA 
DO CASADO

SÃO MIGUEL 
DOS CAMPOS

PORTO REAL DO COLÉGIO

MATRIZ DE CAMARAGIBE

SÃO LUIS DO QUITUNDE
POÇO DAS TRINCHEIRAS

SENADOR RUI PALMEIRA

SANTA LUZIA 
DO NORTE

PASSO DE CAMARAGIBE

PALMEIRA DOS ÍNDIOS

BARRA DE SÃO MIGUEL

COLÔNIA LEOPOLDINA

UNIÃO DOS 
PALMARES

SANTANA DO IPANEMA

ESTRELA DE ALAGOAS

SÃO JOSE DA TAPERA

LIMOEIRO DE ANADIA

OLHO D'AGUA GRANDE

SANTANA DO MUNDAÚ

MINADOR DO 
NEGRÃO

JACARÉ DOS HOMENS

GIRAU DO PONCIANO

JEQUIÁ DA PRAIA

SÃO JOSE DA LAJE

MARECHAL DEODORO

PORTO DE PEDRAS

DELMIRO GOUVEIA

TEOTÔNIO VILELA

LAGOA DA CANOA

JOAQUIM GOMES

PAULO JACINTO

MAJOR ISIDORO TANQUE D'ARCA

PÃO DE AÇÚCAR

MONTEIRÓPOLIS
COITÉ DO NOIA

COQUEIRO 
SECO

SÃO SEBASTIÃO

FELIZ DESERTO

DOIS RIACHOS

MAR VERMELHO

BOCA DA MATA

CAMPO ALEGRE

FEIRA GRANDE

CAMPO GRANDE

MATA GRANDE

PORTO CALVO

JAPARATINGA

OURO BRANCO

ÁGUA BRANCA

QUEBRANGULO

CACIMBINHAS

IGREJA NOVA

IBATEGUARA

BRANQUINHA

PARIPUEIRA

JARAMATAIA

BELO MONTE

CAMPESTRE

NOVO LINO

FLEXEIRAS
PARICONHA

MARAVILHA

CHÃ PRETA

RIO LARGO
CARNEIROS

MARIBONDO

TAQUARANA

ARAPIRACA

PALESTINA

JUNQUEIRO

PIAÇABUÇU

MARAGOGI

CAJUEIRO

PIRANHAS

OLIVENÇA

CORURIPESÃO BRAS

JACUÍPE

MESSIAS

ATALAIA

PINDOBA

CRAIBAS

BATALHA

ROTEIRO

JUNDIÁ

CANAPI

MURICI

INHAPI

VIÇOSA

CAPELA

MACEIÓ

SATUBA

ANADIA

TRAIPU

PENEDO

IGACI
BELÉM

PILAR

Lagoa do
Mundaú

Lagoa 
Mangaba

Lagoa do Jequiá

BR
 - 1

01

BR - 423

AL - 101

AL - 220

BR - 316

AL - 205

AL
 - 1

30

AL - 110

AL 
- 14

5

AL - 105

AL - 115

AL - 215

AL - 210

BR - 104

AL - 
125

AL - 487

AL - 430

AL
 - 1

40

AL - 120

AL - 229

AL - 450

AL - 465

AL - 460

AL - 225

AL - 413

AL - 415

BR - 424

AL - 490

AL - 455

BR - 110

AL - 435

AL
 - 4

40

AL - 486

AL - 480

AL - 445AL
 - 3

45

AL - 410
AL - 449

AL - 482

AL - 477

AL - 401

AL
 - 4

75

AL - 480

BR - 104

BR - 316

AL - 225

AL - 205

BR - 104

AL - 220

BR - 316

AL
 - 1

05

AL - 220

AL - 220

AL 
- 10

1

AL
 - 1

15

AL - 220

AL - 210

AL - 210

AL - 210

AL - 220

BR - 104

BR - 316

AL
 - 1

10

AL - 210

AL - 110

AL - 115

AL - 210

AL - 220

AL - 430

35°30'W

35°30'W

36°W

36°W

36°30'W

36°30'W

37°W

37°W

37°30'W

37°30'W

38°W

38°W
9°S 9°S

9°3
0'S

9°3
0'S

10
°S

10
°S

10
°3

0'S

10
°3

0'S

O  C
  E

  A 
 N 

 O     
 A  

T  
L  Â

  N
  T 

 I  C
  O

P E R N A M B U C O

S E R G I P E

Rio São Francisco

B A H I A 

Rio São Francisco

Rio  São Fra ncisco

APTIDÃO CLIMÁTICA  PARA  MAMONA (Ricinus communis L.)
CENÁRIO PLUVIOMÉTRICO - REGULAR

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DO ESTADO DE ALAGOAS

               
 P E R N A M B U C O

PERNAMBUCO

ESCALA GRÁFICA
0 6 12 18 24 303

km

SISTEMA DE COORDENADAS  GEOGRÁFICAS
Sistema de Referência Geocêntrico Para as Américas - SIRGAS 2000

- 2017 -

CONVÊNIO

/

LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO - EMBRAPA SOLOS - UEP RECIFE

!H

CONVENÇÕES

Rodovia estadual asfaltada

Limite estadual

Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal

Rodovia federal asfaltada

Rodovia estadual não asfaltada

LOCALIZAÇÃO DO ESTADO DE ALAGOAS
NO NORDESTE DO BRASIL

O C 
E A

 N 
O 

  A
 T 

L Â
 N

 T 
I C

 O

AL

PE

PB

BA SE

35°W

35°W

40°W

40°W

45°W

45°W

5°S 5°S

10
°S

10
°S

15
°S

15
°S

O C
 E 

A N
 O

   A
 T 

L Â
 N

 T 
I C

 O

AL
PE

PB

CEMA

BA
SE

RN

PI

APTIDÃO
Plena (sem restrição)
Plena com período chuvoso prolongado
Moderada por excesso hídrico
Moderada por deficiência hídrica
Inapta por deficiência hídrica acentuada

C1
C2
C3
C4
C5

LEGENDA
CÓDIGO

Este mapa, apresentado na escala 1:300.000, tem como objetivo facilitar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único.  

Neste trabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais, 
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e, ou de reservas 
legal e indígena. Portanto, devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específicas. 
Recomenda-se, para uma melhor compreensão deste mapa, que seja consultado o relatório 
técnico. 

AUTOR: Alexandre Hugo Cezar Barros
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 MANEJO 'B' (Média Tecnologia) / CENÁRIO PLUVIOMÉTRICO - CHUVOSO

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DO ESTADO DE ALAGOAS
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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CONVENÇÕES

Rodovia estadual asfaltada

Limite estadual

Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal

Rodovia federal asfaltada

Rodovia estadual não asfaltada

Limite de aptidão climática
Limite do potencial pedológico

Alexandre Hugo Cezar Barros
Manoel Batista de Oliveira Neto
Flávio Adriano Marques
André Julio do Amaral
Ademar Barros da Silva
Elmo Clarck Gomes
José Coelho de Araújo Filho

LEGENDA 
 
PREFERENCIAL (P): Ambientes com condições favoráveis de solo (S) e de clima (C)  
CÓDIGO DESCRIÇÃO ÁREA 

km2 % 
P1 (S1,  C1) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 

climát ica plena (sem rest rição)   
P2 (S1 , C2) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática plena (com período chuvoso prolongado)   
P3 (S2 , C1) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (sem rest rição)   
P4 (S2 , C2) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (com período chuvoso prolongado)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIO (M): Ambientes com limitações moderadas de solo (S) e, ou de clima (C) 
M1  

(S3 , C1) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(sem rest rição) 

  

M2  
(S3 , C2) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(com período chuvoso prolongado) 

  

M3  (S1 , C3) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico   

M4  (S1 , C4) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por def iciência hídrica    

M5  (S2 , C3) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 
moderada por excesso hídrico    

M6  (S2 , C4 ) - Solos com aptidão boa em 5 0% a 75% da área;  apt idão climát ica 
moderada por deficiência hídrica   

M7  
(S3 , C3) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por excesso hídrico  

  

M8  
(S3 , C4) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por deficiência hídrica 

  
  BAIXO (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 

B1 
(S4 ,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição) 

  

B2 
(S4 ,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição); aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado) 

  

B3 
(S4 ,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
excesso hídrico 

  

B4 
(S4 ,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
deficiência hídrica 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUITO BAIXO (MB): Ambientes com limitações muito fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 
MB1 (S5 ,C1) - Solos sem apt idão boa e com apt idão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (sem restrição)   
MB2 (S5 , C2 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (com período chuvoso prolongado)   
MB3 (S5 , C3 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por excesso hídrico   
MB4 (S5 , C4 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por def ic iência hídrica   
MB5 (S1 , C5) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática inapta por deficiência hídrica acentuada   
MB6 (S2 , C5) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

inapta por deficiência hídrica acentuada   

MB7 
(S3 , C5) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50%  da área; apt idão climát ica inapta 
por def iciência hídrica acentuada 

  

MB8 
(S4 , C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25 % da área e, ou solos 
com apt idão regular em 25% a 50%  da área;  aptidão climát ica inapta por 
deficiência hídrica acentuada 

  

MB9 (S5 , C5 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 
área; aptidão climát ica inapta por def iciência hídrica acentuada   
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POTENCIAL PEDOCLIMÁTICO PARA MAMONA 
(Ricinus communis L.)

 MANEJO 'C' (Alta Tecnologia) / CENÁRIO PLUVIOMÉTRICO - CHUVOSO

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DO ESTADO DE ALAGOAS
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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Rodovia estadual asfaltada

Limite estadual

Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal

Rodovia federal asfaltada

Rodovia estadual não asfaltada

Limite de aptidão climática
Limite do potencial pedológico

Alexandre Hugo Cezar Barros
Manoel Batista de Oliveira Neto
Flávio Adriano Marques
André Julio do Amaral
Ademar Barros da Silva
Elmo Clarck Gomes
José Coelho de Araújo Filho

LEGENDA 
 
PREFERENCIAL (P): Ambientes com condições favoráveis de solo (S) e de clima (C)  
CÓDIGO DESCRIÇÃO ÁREA 

km2 % 
P1 (S1,  C1) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 

climát ica plena (sem rest rição)   
P2 (S1 , C2) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática plena (com período chuvoso prolongado)   
P3 (S2 , C1) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (sem rest rição)   
P4 (S2 , C2) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (com período chuvoso prolongado)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIO (M): Ambientes com limitações moderadas de solo (S) e, ou de clima (C) 
M1  

(S3 , C1) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(sem rest rição) 

  

M2  
(S3 , C2) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(com período chuvoso prolongado) 

  

M3  (S1 , C3) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico   

M4  (S1 , C4) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por def iciência hídrica    

M5  (S2 , C3) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 
moderada por excesso hídrico    

M6  (S2 , C4 ) - Solos com aptidão boa em 5 0% a 75% da área;  apt idão climát ica 
moderada por deficiência hídrica   

M7  
(S3 , C3) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por excesso hídrico  

  

M8  
(S3 , C4) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por deficiência hídrica 

  
  BAIXO (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 

B1 
(S4 ,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição) 

  

B2 
(S4 ,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição); aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado) 

  

B3 
(S4 ,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
excesso hídrico 

  

B4 
(S4 ,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
deficiência hídrica 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUITO BAIXO (MB): Ambientes com limitações muito fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 
MB1 (S5 ,C1) - Solos sem apt idão boa e com apt idão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (sem restrição)   
MB2 (S5 , C2 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (com período chuvoso prolongado)   
MB3 (S5 , C3 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por excesso hídrico   
MB4 (S5 , C4 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por def ic iência hídrica   
MB5 (S1 , C5) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática inapta por deficiência hídrica acentuada   
MB6 (S2 , C5) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

inapta por deficiência hídrica acentuada   

MB7 
(S3 , C5) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50%  da área; apt idão climát ica inapta 
por def iciência hídrica acentuada 

  

MB8 
(S4 , C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25 % da área e, ou solos 
com apt idão regular em 25% a 50%  da área;  aptidão climát ica inapta por 
deficiência hídrica acentuada 

  

MB9 (S5 , C5 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 
área; aptidão climát ica inapta por def iciência hídrica acentuada   
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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Rodovia estadual asfaltada

Limite estadual

Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal

Rodovia federal asfaltada

Rodovia estadual não asfaltada

Limite de aptidão climática
Limite do potencial pedológico

Alexandre Hugo Cezar Barros
Manoel Batista de Oliveira Neto
Flávio Adriano Marques
André Julio do Amaral
Ademar Barros da Silva
Elmo Clarck Gomes
José Coelho de Araújo Filho

LEGENDA 
 
PREFERENCIAL (P): Ambientes com condições favoráveis de solo (S) e de clima (C)  
CÓDIGO DESCRIÇÃO ÁREA 

km2 % 
P1 (S1,  C1) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 

climát ica plena (sem rest rição)   
P2 (S1 , C2) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática plena (com período chuvoso prolongado)   
P3 (S2 , C1) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (sem rest rição)   
P4 (S2 , C2) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (com período chuvoso prolongado)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIO (M): Ambientes com limitações moderadas de solo (S) e, ou de clima (C) 
M1  

(S3 , C1) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(sem rest rição) 

  

M2  
(S3 , C2) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(com período chuvoso prolongado) 

  

M3  (S1 , C3) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico   

M4  (S1 , C4) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 
climática moderada por def iciência hídrica    

M5  (S2 , C3) - Solos com apt idão boa em 50% a 75% da área; apt idão climática 
moderada por excesso hídrico    

M6  (S2 , C4 ) - Solos com aptidão boa em 50% a 75% da área;  apt idão climát ica 
moderada por deficiência hídrica   

M7  
(S3 , C3) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área;  aptidão climática 
moderada por excesso hídrico  

  

M8  
(S3 , C4) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área;  aptidão climática 
moderada por deficiência hídrica 

  
  BAIXO (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 

B1 
(S4 ,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição) 

  

B2 
(S4 ,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição); aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado) 

  

B3 
(S4 ,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
excesso hídrico 

  

B4 
(S4 ,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
deficiência hídrica 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUITO BAIXO (MB): Ambientes com limitações muito fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 
MB1 (S5 ,C1) - Solos sem apt idão boa e com apt idão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (sem restrição)   
MB2 (S5 , C2 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (com período chuvoso prolongado)   
MB3 (S5 , C3 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por excesso hídrico   
MB4 (S5 , C4 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por def ic iência hídrica   
MB5 (S1 , C5) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática inapta por deficiência hídrica acentuada   
MB6 (S2 , C5) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

inapta por deficiência hídrica acentuada   

MB7 
(S3 , C5) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50%  da área; apt idão climát ica inapta 
por def iciência hídrica acentuada 

  

MB8 
(S4 , C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25 % da área e, ou solos 
com apt idão regular em 25% a 50%  da área;  aptidão climát ica inapta por 
deficiência hídrica acentuada 

  

MB9 (S5 , C5 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 
área; aptidão climát ica inapta por def iciência hídrica acentuada   
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POTENCIAL PEDOCLIMÁTICO PARA MAMONA 
(Ricinus communis L.)

 MANEJO 'C' (Alta Tecnologia) / CENÁRIO PLUVIOMÉTRICO - REGULAR

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DO ESTADO DE ALAGOAS
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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Rodovia estadual asfaltada

Limite estadual

Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal

Rodovia federal asfaltada

Rodovia estadual não asfaltada

Limite de aptidão climática
Limite do potencial pedológico

Alexandre Hugo Cezar Barros
Manoel Batista de Oliveira Neto
Flávio Adriano Marques
André Julio do Amaral
Ademar Barros da Silva
Elmo Clarck Gomes
José Coelho de Araújo Filho

LEGENDA 
 
PREFERENCIAL (P): Ambientes com condições favoráveis de solo (S) e de clima (C)  
CÓDIGO DESCRIÇÃO ÁREA 

km2 % 
P1 (S1,  C1) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 

climát ica plena (sem rest rição)   
P2 (S1 , C2) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática plena (com período chuvoso prolongado)   
P3 (S2 , C1) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (sem rest rição)   
P4 (S2 , C2) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (com período chuvoso prolongado)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIO (M): Ambientes com limitações moderadas de solo (S) e, ou de clima (C) 
M1  

(S3 , C1) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(sem rest rição) 

  

M2  
(S3 , C2) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(com período chuvoso prolongado) 

  

M3  (S1 , C3) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico   

M4  (S1 , C4) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por def iciência hídrica   

M5  (S2 , C3) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 
moderada por excesso hídrico   

M6  (S2 , C4 ) - Solos com aptidão boa em 5 0% a 75% da área;  apt idão climát ica 
moderada por deficiência hídrica   

M7  
(S3 , C3) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por excesso hídrico 

  

M8  
(S3 , C4) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por deficiência hídrica 

  
  BAIXO (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 

B1 
(S4 ,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição) 

  

B2 
(S4 ,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição); aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado) 

  

B3 
(S4 ,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão climát ica moderada por 
excesso hídrico 

  

B4 
(S4 ,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão climát ica moderada por 
deficiência hídrica 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUITO BAIXO (MB): Ambientes com limitações muito fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 
MB1 (S5 ,C1) - Solos sem apt idão boa e com apt idão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (sem restrição)   
MB2 (S5 , C2 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (com período chuvoso prolongado)   
MB3 (S5 , C3 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por excesso hídrico    
MB4 (S5 , C4 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por def ic iência hídrica   
MB5 (S1 , C5) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática inapta por deficiência hídrica acentuada   
MB6 (S2 , C5) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

inapta por deficiência hídrica acentuada   

MB7 
(S3 , C5) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50%  da área; apt idão climát ica inapta 
por def iciência hídrica acentuada 

  

MB8 
(S4 , C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25 % da área e, ou solos 
com apt idão regular em 25% a 50%  da área;  aptidão climát ica inapta por 
deficiência hídrica acentuada 

  

MB9 (S5 , C5 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 
área; aptidão climát ica inapta por def iciência hídrica acentuada    
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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Rodovia estadual asfaltada

Limite estadual

Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal

Rodovia federal asfaltada

Rodovia estadual não asfaltada

Limite de aptidão climática
Limite do potencial pedológico

Alexandre Hugo Cezar Barros
Manoel Batista de Oliveira Neto
Flávio Adriano Marques
André Julio do Amaral
Ademar Barros da Silva
Elmo Clarck Gomes
José Coelho de Araújo Filho

LEGENDA 
 
PREFERENCIAL (P): Ambientes com condições favoráveis de solo (S) e de clima (C)  
CÓDIGO DESCRIÇÃO ÁREA 

km2 % 
P1 (S1,  C1) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 

climát ica plena (sem rest rição)   
P2 (S1 , C2) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática plena (com período chuvoso prolongado)   
P3 (S2 , C1) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (sem rest rição)   
P4 (S2 , C2) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (com período chuvoso prolongado)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIO (M): Ambientes com limitações moderadas de solo (S) e, ou de clima (C) 
M1  

(S3 , C1) - Solos com apt idão boa em 25% a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(sem rest rição) 

  

M2  
(S3 , C2) - Solos com apt idão boa em 25% a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(com período chuvoso prolongado) 

  

M3  (S1 , C3) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico   

M4  (S1 , C4) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por def iciência hídrica   

M5  (S2 , C3) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 
moderada por excesso hídrico   

M6  (S2 , C4 ) - Solos com aptidão boa em 5 0% a 75% da área;  apt idão climát ica 
moderada por deficiência hídrica   

M7  
(S3 , C3) - Solos com apt idão boa em 25% a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por excesso hídrico 

  

M8  
(S3 , C4) - Solos com apt idão boa em 25% a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por deficiência hídrica 

  
  BAIXO (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 

B1 
(S4 ,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição) 

  

B2 
(S4 ,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição); aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado) 

  

B3 
(S4 ,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão climát ica moderada por 
excesso hídrico 

  

B4 
(S4 ,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão climát ica moderada por 
deficiência hídrica 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUITO BAIXO (MB): Ambientes com limitações muito fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 
MB1 (S5 ,C1) - Solos sem apt idão boa e com apt idão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (sem restrição)   
MB2 (S5 , C2 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (com período chuvoso prolongado)   
MB3 (S5 , C3 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por excesso hídrico    
MB4 (S5 , C4 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por def ic iência hídrica   
MB5 (S1 , C5) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática inapta por deficiência hídrica acentuada   
MB6 (S2 , C5) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

inapta por deficiência hídrica acentuada   

MB7 
(S3 , C5) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50%  da área; apt idão climát ica inapta 
por def iciência hídrica acentuada 

  

MB8 
(S4 , C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25 % da área e, ou solos 
com apt idão regular em 25% a 50%  da área;  aptidão climát ica inapta por 
deficiência hídrica acentuada 

  

MB9 (S5 , C5 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 
área; aptidão climát ica inapta por def iciência hídrica acentuada    
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Este mapa, apresentado na escala 1:300.000 , tem como objet ivo facil itar a visualização e 
impressão da área de todo o Estado em documento único. Salienta-se que as informações 
retratam os resultados das interpretações obt idas no trabalho original (escala 1 :10 0.00 0). 

Neste t rabalho não foram assinalados os ambientes já delimitados por leis federais,  
estaduais ou municipais, a exemplo de áreas de preservação permanente e,  ou de reservas 
legal e indígena. Portanto,  devem ser desconsideradas as indicações de potenciais para os 
ambientes cujos usos já estão definidos por legislações específ icas. 
Recomenda-se,  para uma melhor compreensão deste mapa,  que seja consultado o relatório 
técnico.  
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Rodovia estadual asfaltada
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Sede municipal

Corpos d' água
Área urbana

Limite municipal
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Limite do potencial pedológico
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Manoel Batista de Oliveira Neto
Flávio Adriano Marques
André Julio do Amaral
Ademar Barros da Silva
Elmo Clarck Gomes
José Coelho de Araújo Filho

LEGENDA 
 
PREFERENCIAL (P): Ambientes com condições favoráveis de solo (S) e de clima (C)  
CÓDIGO DESCRIÇÃO ÁREA 

km2 % 
P1 (S1,  C1) - Solos com apt idão boa em mais de 75% da área; aptidão 

climát ica plena (sem rest rição)   
P2 (S1 , C2) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática plena (com período chuvoso prolongado)   
P3 (S2 , C1) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (sem rest rição)   
P4 (S2 , C2) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

plena (com período chuvoso prolongado)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIO (M): Ambientes com limitações moderadas de solo (S) e, ou de clima (C) 
M1  

(S3 , C1) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(sem rest rição) 

  

M2  
(S3 , C2) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50% da área; apt idão climática plena 
(com período chuvoso prolongado) 

  

M3  (S1 , C3) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por excesso hídrico   

M4  (S1 , C4) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 
climática moderada por def iciência hídrica   

M5  (S2 , C3) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 
moderada por excesso hídrico   

M6  (S2 , C4 ) - Solos com aptidão boa em 5 0% a 75% da área;  apt idão climát ica 
moderada por deficiência hídrica   

M7  
(S3 , C3) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por excesso hídrico 

  

M8  
(S3 , C4) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 5 0% da área;  aptidão climática 
moderada por deficiência hídrica 

  
  BAIXO (B): Ambientes com limitações fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 

B1 
(S4 ,C1) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição) 

  

B2 
(S4 ,C2) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 2 5% a 50% da área; apt idão climática plena (sem 
rest rição); aptidão climática plena (com período chuvoso prolongado) 

  

B3 
(S4 ,C3) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
excesso hídrico 

  

B4 
(S4 ,C4) - Solos com aptidão boa em menos de 2 5% da área e, ou solos com 
aptidão regular em 25% a 50% da área;  apt idão c limát ica moderada por 
deficiência hídrica 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUITO BAIXO (MB): Ambientes com limitações muito fortes de solo (S) e, ou de clima (C) 
MB1 (S5 ,C1) - Solos sem apt idão boa e com apt idão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (sem restrição)   
MB2 (S5 , C2 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica plena (com período chuvoso prolongado)   
MB3 (S5 , C3 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por excesso hídrico   
MB4 (S5 , C4 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 

área; aptidão climát ica moderada por def ic iência hídrica   
MB5 (S1 , C5) - Solos com apt idão boa em mais de 7 5% da área; aptidão 

climática inapta por deficiência hídrica acentuada   
MB6 (S2 , C5) - Solos com apt idão boa em 5 0% a 75 % da área; apt idão climática 

inapta por deficiência hídrica acentuada   

MB7 
(S3 , C5) - Solos com apt idão boa em 25 % a 50% da área,  e, ou solos com 
aptidão boa mais regular em mais de 50%  da área; apt idão climát ica inapta 
por def iciência hídrica acentuada 

  

MB8 
(S4 , C5) - Solos com aptidão boa em menos de 25 % da área e, ou solos 
com apt idão regular em 25% a 50%  da área;  aptidão climát ica inapta por 
deficiência hídrica acentuada 

  

MB9 (S5 , C5 ) - Solos sem apt idão boa e com aptidão regular inferior a 2 5% da 
área; aptidão climát ica inapta por def iciência hídrica acentuada   

 


